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Parabéns Daerp
A decisão, acertada, do Daerp 

de acabar com os vazamentos 
da cidade, atacando o problema 
bairro a bairro merece parabéns.

Torcemos para que os outros 
serviços da Prefeitura passem a 
funcionar de modo semelhante.

A centralização administra-
tiva adotada em Ribeirão Preto 
implica em racionalizar os des-
locamentos das equipes com 
ordens de serviço próximas uma 
das outras.

Uma divisão administrativa 
dos serviços, com equipamentos 
e funcionários locados em cada 
região, resolveria em grande parte 
os problemas da cidade grande 
que nos tornamos.

Fernando Braga

A VILAna mídia

O jornal Tribuna Ribeirão, do dia 
7/2/2018, trouxe a notícia de 
que a prefeitura de Ribeirão 

Preto vai gastar mais de R$ 100 mil 
para tentar controlar a infestação de 
carrapato-estrela que se tornou endê-
mica no Parque Ecológico Maurílio 
Biagi. O problema é que as empresas 
habilitadas na licitação não demonstra-
ram interesse.

O alambrado às margens do córre-
go Laureano, no trecho que corta o Par-
que Maurílio Biagi, tem por objetivo 
impedir a circulação de capivaras, ani-
mais que carregam o carrapato-estrela, 

responsável pela transmissão da febre 
maculosa aos seres humanos. Entre 
agosto de 2014 e 31 de janeiro e 2015, 
o local ficou seis meses interditado 
por causa de infestação de carrapatos.

As capivaras, segundo biólogos, 
são hospedeiros do parasita transmissor 
da febre maculosa, doença que pode 
levar os seres humanos à morte. A pre-
feitura limpou as áreas contaminadas 
e substituiu a areia dos playgrounds, 
além de instalar defensas de concreto 
ao longo do córrego, para evitar que as 
capivaras acessem o parque.

As medidas, no entanto, não fo-

ram suficientes para acabar com a 
infestação. Isso porque, apesar de se 
reproduzir uma vez por ano, a fêmea 
do carrapato coloca de mil a 20 mil 
ovos por vez. 

A febre maculosa é transmitida aos 
seres humanos pela picada do carra-
pato estrela infectado com a bactéria 
causadora da doença, a “Rickettsia 
rickettsii”. A doença causa febre, dor 
muscular, cefaleia e, em 70% dos 
casos, manchas na pele a partir do 
terceiro dia após a infecção, podendo 
haver necrose das extremidades e, nos 
casos mais graves, levar à morte.

Empresas desistem de instalar 
alambrado no Parque Maurílio Biagi

O jornal Tribuna Ribeirão, de 
6/2/2018, noticiou que o coor-
denador de Patrimônio Ferro-

viário do Dnit, Luciano Sacramento, 
esteve na cidade em busca de informa-
ções sobre os projetos que preveem a 
criação de uma linha de trem turístico.

Participaram da reunião represen-
tantes do Convention e Visitors Bureau 
e do Instituto História do Trem. As duas 
entidades, apesar das divergências, de-

fendem a criação de uma linha turística 
em Ribeirão Preto.

O Convention Bureau elaborou 
o projeto Trem Turístico e o Instituto 
História do Trem apresentou o Trilhos 
da Mogiana. As duas propostas preve-
em a criação de linha turística de oito 
quilômetros e a restauração das duas 
marias-fumaça, além da transformação 
da Estação Barracão, no Ipiranga, em 
Museu do Trem.

A Amovita protocolou pedido de 
tombamento para que a maria-fuma-
ça seja mantida na praça Francisco 
Schmidt. Alega que a locomotiva é o 
último resquício da Estação Ribeirão 
Preto, que funcionou a partir de 1885 
e foi demolida em 1968. Naquele tre-
cho existiu no passado a plataforma 
de embarque e desembarque por onde 
milhares de imigrantes passaram para 
trabalhar nas lavouras de café.

Entidades querem utilizar a maria-fumaça

NOTAS
Título de Cidadão Emérito ao dr. 
Clodoaldo Franklin de Almeida

Projeto de Decreto Legis-
lativo do vereador André Trin-
dade, aprovado pela Câmara 
Municipal em 28 de novem-
bro de 2017, concede o título 
de Cidadão Emérito para o dr. 
Clodoaldo Franklin de Almei-
da em reconhecimento pelos 
relevantes serviços prestados 
ao Município.

Nome de rua a Dirce Braga
A Lei nº 14.112, de 11 

de novembro de 2017, da 
Prefeitura de Ribeirão Preto, 
aprovou o Projeto de Lei nº 
357/17, que reconhece e de-
nomina logradouro público 
municipal de Dirce Silva Bra-
ga, a Vó Dirce das histórias do 
Jornal da Vila. A homenagem 
foi prestada pelo vereador 
Jean Corauci.

Título ao Jornal da Vila
O Projeto de Decreto Le-

gislativo nº 66, de 22 de de-
zembro de 2017, de autoria do 
vereador Bertinho Scandiuzzi, 
concede o título de Ordem do 
Mérito Jornalístico a Fernan-
do Braga em reconhecimento 
aos seus relevantes serviços 
prestados à comunidade.
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CIDADANIA
Com o objetivo de preservar 

a água e sanar os mais de 1,7 mil 
vazamentos em Ribeirão Preto, o 
Daerp deu início no dia 25 de janei-
ro ao “Mutirão Viva Água Vida”.

Equipes e equipamentos do 
Daerp e de empresas parceiras 
trabalharão no conserto de va-
zamentos de água por 30 dias, 
ininterruptamente, inclusive finais 
de semana e carnaval, percorrendo 
os bairros mais críticos da cidade.

O lançamento da operação 
aconteceu na Zona Oeste – região 
que tem uma situação difícil. O 
Parque Ribeirão e a Vila Virgínia 
concentram um dos piores pontos 
de vazamentos da cidade.

A força-tarefa conta com uma 
equipe de aproximadamente cem 
pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a 
operação. São 11 equipes trabalhando nos consertos 
de vazamentos, tanto de rua quanto de calçadas, e 
diversos equipamentos: oito retroescavadeiras, nove 

máquinas para corte de asfalto e 
calçada, mais 2 equipes de conserto 
de calçada, acompanhadas de enge-
nheiros e supervisores. Até meados 
de fevereiro já consertaram mais de 
mil vazamentos em toda a cidade.

Embora grande parte do pessoal 
esteja empenhado no mutirão, o 
Daerp continua atendendo as 
demandas diárias e urgentes para 
consertos de vazamentos. 

Após passar pela Vila Virgínia, 
Parque Ribeirão e Vila Tibério, 
o mutirão segue para o Alto do 
Ipiranga, Sumarezinho, Ipiranga, 
Centro, Campos Elíseos, Vila Car-
valho, Vila Mariana, Monte Alegre, 
Planalto Verde, Jardim Paulista, 
Parque Bandeirantes, Jardim Pau-
listano, Ribeirânia, City Ribeirão, 

Alto da Boa Vista, Sumaré, Bonfim Paulista, Salgado 
Filho I e II, Parque São Sebastião, Jardim Helena, 
Vila Abranches, Jardim Recreio, Jardim Itaú e Jardim 
Itaú Mirim.

Mutirão do Daerp conserta 160 vazamentos na Vila

Até o dia 8/2 foram feitos
160 consertos de vazamento

na Vila Tibério e Vila Amélia:
57 vazamentos em calçadas
99 vazamentos em asfalto

3 vazamentos em canteiro central
1 vazamento em registro de rua

Foto Fernando Braga
Foto Fernando Braga

Moradores cimentam 
buracos deixados pelo Daerp

Moradores e empresários 
do entorno da Praça 
José Mortari, sob a co-

ordenação de Edgar Sandrini, 
cimentaram os buracos deixados 
pelo Daerp quando consertaram 

vazamento há cerca de um ano. 
O pessoal colabora com pe-

quena quantia em dinheiro, que 
é usado para pagar uma pessoa 
para limpar a praça, diariamente, 
e realizar pequenos reparos.

FOTOS ANTIGAS
Ligue para 3011-1321 e sua história poderá ser publicada
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Prefeitura anuncia viadutos para a Vila Tibério
O prefeito Welson Gasparini anun-

ciou, no início de fevereiro de 1968, que 
estava abrindo concorrência pública para 
a construção de três elevados que fariam a 
ligação do Centro de Ribeirão Preto com 
a Vila Tibério. 

Era consequência da desocupação da 
antiga área da Mogiana (depois Fepasa). O 

primeiro viaduto seria na conexão da Rua 
São Sebastião com a Rua Santos Dumont. 
Os outros ficariam para a próxima adminis-
tração, ligando General Osório - Martinico 
Prado e Duque de Caxias - Luiz da Cunha. 
Seriam os primeiros viadutos construídos 
em Ribeirão Preto (que acabaram não 
acontecendo).

Aproveitando a desocupação do espaço 
antes utilizado pela estrada de ferro da 
Mogiana, conforme acordo assinado com 
a Prefeitura, a administração municipal 
estava concluindo a ligação das Ruas Ge-

neral Osório e Martinico Prado, passando 
sobre os trilhos que permaneciam por mais 
algum tempo. Enquanto isso, acontecia a 
demolição de prédios da antiga Estação 
da Mogiana.

Há anos

Ligação da General Osório com Martinico Prado

Filmes em cartaz nos 
cinemas da cidade

No dia 3 de fevereiro de 1968, o Cine 
Centenário exibia “O grande caçador”, 
produção de Walt Disney. No Cine São 
Jorge, estava “Rio, Verão e amor”, com 
Renato e seus Blue Caps. Cine São Paulo, 
“O Juizado”, com Montgomery Clark. 
Cine Suez, “Jogada decisiva”, com Henry 
Fonda. Cine Pedro II, “O homem que não 
vendeu sua alma”, com Orson Welles e 
Paul Scorfield.

Antes da ligação, tinha o largo da Estação. Depois a Martinico aberta, passando sobre os trilhos

Texto: Carlos Alberto Nonino
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Fotos Fernando Braga

Bueiros entupidos
causas e consequências
As bocas de lobo da Vila Tibério estão sem 

limpeza há muito tempo. O exemplo 
que escolhemos pode ser visto na foto 

acima: são dois bueiros na esquina da Epitácio 
Pessoa com a Santos Dumont onde o mato já 
cresceu e o caruru chega a medir um metro de 
altura na ponta das flores.

As bocas de lobo entopem quando a popula-
ção não tem educação ambiental e joga papéis, 
embalagens de salgadinhos, de biscoito, sa-
quinhos de supermercado, copinhos plásticos, 
garrafas pet, etc, nas ruas e calçadas.

A consequência são as ruas alagadas, en-
chentes nos rios e, quando não chove, ruas sujas 
dando a impressão de que o bairro e a cidade 
é habitada por pessoas que não demonstram 
amor pelo lugar onde moram.

A culpa disso pode ser dividida, metade 
para a administração, que cobra impostos e 
não faz a sua parte, e a outra metade pelos 
moradores que não têm consciência de que 
fazemos parte de um planeta que já passa por 
um processo de degradação e que é importante 
fazermos a nossa parte. (FB)
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No Parque Maurílio Biagi você pode caminhar, correr, 
jogar futebol, basquete, vôlei de areia, brincar, conversar, , 
fazer piquenique, fazer ginástica, pedalar, andar de patins e 
de skate. E o melhor, tudo de graça. Cuidado apenas com os 
carrapatos. Não sente próximo ao córrego Laureano.

Fotos Fernando Braga
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Chapéu de Sol se apresenta pelo 4º ano
A festa aconteceu no dia 9 de 

fevereiro, das 14 às 17 horas. Os 
presentes vibraram ao som das 
antigas marchinhas, sambas de 
carnaval e animação do cantor 
Robertinho e Banda.

Os foliões capricharam no 
visual e na criatividade e houve 

também concurso de Rainha, 
Princesa e Miss Simpatia.

O clima de alegria e descon-
tração animou os frequentadores 
do Círculo Operário e de entida-
des para idosos convidadas.

O Coral Vozes do Círculo 
abriu as festividades.

Carnaval no Círculo Grupo de Maracatu está há 9 anos em Ribeirão
Manifestação folclórica tem origem no Pernambuco. 
Trata-se do mais antigo ritmo afro-brasileiro

Pelo quarto ano consecutivo o 
Maracatu Chapéu do Sol desfila 
nas ruas da Vila Tibério. A concen-
tração aconteceu no cruzamento 
das ruas Bartolomeu de Gusmão 
com a 2 de Julho. O cortejo com 
25 integrantes seguiu caminho até 
a Rua 21 de Abril, finalizando na 
Praça José Mortari, na Vila Tibério. 
A concentração, prevista para as 
17 horas, começou a partir das 18 
horas devido à chuva.

Fotos Fernando Braga

Fotos Fernando Braga

A festa atraiu mais 
de cem pessoas.

Destacamos a presença 
do vereador Luciano 
Mega, e de Rosângela 
Marchi, Kelly Marthos 

e Sérgio Gaetani
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FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

SOCÓ e CORUJAS
Evelise Martins mora na Vila Tibério e 
ama fotografar aves, animais em geral 
e a natureza. Estas fotos foram feitas na 
área do Parque da Pedreira.

GARÇA NO PARQUE MAURÍLIO BIAGI
Fernando Braga, editor do Jornal da Vila, 

também gosta de fotografar aves.

GAVIÃO NO SUMAREZINHO
O jornalista Marcio Javaroni fotografou 
este Gaviãozinho perto do seu trabalho

GARÇA Foto de Alberto Antoniazi.
Ele foi gerente da Confecções Pedro. Hoje tem 

táxi na Praça Coração de Maria. Jan/18 Bertioga CANÁRIO DA TERRA. Foto de Marcelo Tomei

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
SANTOS

HOTEL  ATLÂNTICO
28/3/18 a 1/4/2018

CABO FRIO
1/4/18 a 8/4/2018

CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018

ÁGUIA
Aquarela de

Saulo Michelin
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Uma família musical

Gabriela Gírio, de 15 anos, 
participou do The Voice 
Kids, da TV Globo. Apesar 

de não passar de fase, ela realizou 
um sonho por ter sido selecionada 
entre mais de 30 mil inscritos.

A apresentação de Gabriela 
foi ao ar no dia 4 de fevereiro, na 
seletiva às cegas, mas a gravação 
aconteceu em novembro de 2017.

“Amei participar do The Voice 
Kids. É único e inesquecível. Nun-
ca imaginei que chegaria ao palco. 
Foi maravilhoso”, diz Gabriela. 

Quando gravou o programa, 
assinou um contrato de sigilo. Não 
contou nem para os amigos. Depois 
que o programa foi ao ar, muita 
gente mandou mensagens, com 
incentivo. Muitos indignados com 
a não classificação.

Para participar do programa 
The Voice Kids, é preciso se inscre-
ver e mandar um vídeo cantando. 
Se aprovado, vai para uma seletiva 
regional em São Paulo. 

É o terceiro ano que participa. 
No segundo ano parou na seletiva 
de São Paulo onde ficou nervosa 

Gabriela é nossa!
Ela participou do The Voice Kids e é da Vila Tibério

e errou a letra. Agora no terceiro 
chegou se apresentar no palco, mas 
ninguém virou a cadeira. 

E Gabriela não desiste e já se 
inscreveu para participar do The 
Voice Brasil pois o Kids é só até 15 
anos e ela já vai fazer 16.

Gabriela sempre gostou de can-
tar e disse que o ambiente musical 
familiar ajudou muito. Quando 
pequena estudou na escola caro-
chinha da USP e depois foi para o 
Colégio Victor Frankl, onde cursa 
atualmente o primeiro ano do En-
sino Médio. A ainda não decidiu se 

faz Psicologia ou Música, mas sabe 
que a música sempre fará parte de 
sua vida. 

“Gosto de todo tipo de música: 
MPB, pop, e também jazz e blues”, 
diz ela que começou a ouvir a 
música de Amy Winehouse e se 
apaixonou.

Faz capoeira há sete anos e 
participa do coral juvenil da ALMA 
- Academia Livre de Música e Arte.

Ela tem um canal no YouTube 
onde mostra suas músicas. É possí-
vel assistir digitando Gabriela Gírio 
no quadro pesquisar.

O pai de Gabriela, o saxofonista Vanderlei 
Henrique, de 50 anos, é músico profis-
sional e também professor de música no 

Victor Frankl e no Instituto Aparecido Savenhago. 
Nasceu na Vila Tibério, estudou na escola 

Hermínia Gugliano e depois no Valter Ferreira. 
Tocou nas bandas Unidade Dois e Madeireira 
Brasil. Atualmente toca no Datz Jazz Band onde 
Gabriela começou a participar recentemente do 
grupo. 

Os outros filhos também são músicos: Artur 
toca bateria e entrou na faculdade de música da 
USP - Ribeirão. Alexandre toca contrabaixo elé-
trico e acústico. A esposa Kenia, aprecia.

O avô materno de Gabriela, Dom Charles, era 
músico profissional no Rio de Janeiro.

Vanderlei tocou 
no Bloco da Vila 

2016

O talento de Gabriela

Fotos Fernando Braga
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O café do Caio
Caio Abraham, de 30 anos, 

está lançando no mercado o Café 
da Via, com produção da Fazenda 
São Benedito, de Cristais Paulista.

Segundo Caio, a ideia é resgatar 
e valorizar a memória cultural do 
café em Ribeirão, a partir da histó-
ria da Via do Café.

Caio trabalhou como fotógrafo 
na Editora Coruja e como repórter 
na rádio Clube AM. E foi gerente 
comercial de uma trading.

É casado com Patrícia e tem 
uma filha, Maria Júlia.

Sugestão

Plantar ipês 
e cortar as 

“sete copas”
Luiz Alberto Galvão, da Suzy No-

vidades, tem uma proposta interessan-
te para a área da EMEI Anita Procópio 
Junqueira. Ele sugere o plantio de ipês 
com flores de várias cores e depois 
que eles atingirem um tamanho con-
siderável, cortar as “sete copas”, que 
quando caem as folhas, forram todas 
as calçadas e ruas do entorno. O pior 
é que algumas pessoas confundem e 
aproveitam para descartar lixo.

Arco-Íris
forma portal 
da Cidade

Foto de Schubert Persine após a chuva do 
dia 8 de fevereiro mostra o centro da cidade 

emoldurado por um arco-íris

Foto de Schubert Persine após a chuva do 
dia 8 de fevereiro mostra o centro da cidade 

emoldurado por um arco-íris



11* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 8

Alunos de escolas da Vila Tibério e 
região aprovados em vestibulares

LICEU CONTEMPORÂNEO
Arthur Fiorati Faria – Direito - Unesp
Isabella Brandão Nicolucci – Economia – UEL
Isabella Cardeal Campos – Medicina veterinária  - Unesp
Júlia Aparecida Trobela Sumele – Medicina Veterinária - Unesp
Mariana Targas Barbosa – Biologia - Unesp
Pedro Luca Finoti – Música - USP
Vitória Gléria Pereira da Silva – Medicina veterinária – Unesp

EE ALBERTO SANTOS DUMONT
Beatriz Angélica - Análise e Desenvolvimento Sistemas - Fatec
Clodoaldo Gabriel Junior - Direito RP/USP
Murilo Prado - Educação Física USP/RP e Unesp
Laura Makboula Bou Ali (2016) - Direito - UFU
Lucas Alves (2016) - 1º Engenharia da Computação - Unaerp
Francisco Pacheco (2016) - Educação Física - UFU
Eurico Antônio (2015) - Música - USP
Mariana Fortunato (2015) - Biomedicina - Unesp
Beatriz Kinchin (2014) - Enfermagem - USP

EE PROF. RAFAEL LEME FRANCO
João Gabriel Ricco da Silva
Gabriel Cordeiro  da Silva
Matemática - Unesp - Presidente Prudente

O Colégio Viktor 
Frankl convida todos da 
3ª idade a conhecerem o 
Projeto Reciprocidade. 
Aulas de informáti-
ca individualizadas às 
sexta feiras das 10 às 
10h50  ou das 13 às 
13h50. 

Mais informações e 
inscrições 3633-5065. 
Esperamos você.

EE PROFA. DJANIRA VELHO
Dedicação, disciplina e muito estudo é o caminho para quem quer 
conquistar o sonho da universidade, depois de um ano de muita luta 
e estudo a Escola Estadual Professora Djanira Velho, localizada na 
Vila Amélia, parabeniza seus alunos pela aprovação nos vestibulares;

Alisson Matheus N. Hipólito (Arquitetura e Urbanismo) - Unaerp
Gabriela Gonzala Silveira Diaz (Serviço Social) – Unesp
Guilherme Fabrício (Pedagogia) - Estácio
Helen Carolina Mangold (Direito) - Estácio
Ingrid Isabelle de Sousa (Enfermagem) - Unip
Isabela Ferraz Jordan (Estética e Cosmética) – Barão de Mauá
Jade Rodrigues Cunha (Enfermagem) – Barão de Mauá
João Pedro Garcia Alves de Campos (Direito) - Unaerp
Keyciane Barbosa (Agronomia) – Moura Lacerda
Luis Henrique Daroit (Psicologia) - Unip
Mariana Aparecida Ribeiro (Enfermagem) - Estácio
Nathiely Viana Da Silva (Fisioterapia) - USP
Yara Vieira Leite dos Santos (Enfermagem) - Unip

Aulas de 
informática 
para idosos 

grátis
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Fernando morreu após acidente com maquita

Tragédia na Vila Tibério

Fernando de Marchi Agostino, 
de 34 anos, morreu no dia 
29 de janeiro, depois de ter 

a artéria femoral da coxa direita 
cortada por um disco de esmeril. 
Ele morreu vítima de esgotamento 
sanguíneo em seu estabelecimento, 
o Pet Shop da Vila, na Praça José 
Mortari. Ele consertava a maquita, 
serra circular usada para cortar 
piso, quando o disco escapou e atin-
giu sua coxa direita, ocasionando 
morte instantânea.

Na hora do acidente estavam 
Fernando e Aline, sua mulher, no 
pet shop. Ela pediu socorro, muita 
gente apareceu, mas ninguém me-
xeu com medo de tocar na vítima. 
Quando os socorristas do Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência) chegaram ao pet shop, 
não conseguiram mais salvá-lo. 
Tentaram reanimá-lo com mas-
sagem cardíaca por mais de meia 
hora, mas não tiveram sucesso.

No boletim de ocorrência cons-
ta que o médico apontou choque 

hipovolêmico (hemorragia) como 
possível causa da morte.

Fernando deixa a mulher Aline 
e a filhinha Júlia, de 5 anos. A 
mulher, que presenciou o acidente, 
ficou em estado de choque com a 
morte súbita do companheiro.

Fonte: SOBOTTA, Joahannes.
Atlas de Anatomia Humana

Artéria Femoral é a segunda 
maior artéria do corpo (a primeira 
é a aorta), localizada ao longo da 
coxa, sendo o principal vaso san-
guíneo a irrigar o membro inferior.

Fernando foi um lutador. 
Depois de uma infância 
sofrida, ele foi à luta. Co-

meçou vendendo livros na em-
presa Tecmed e depois passou 
a trabalhar como mototaxista. 
Começou a juntar dinheiro para 
abrir seu próprio negócio.

Casou-se com Aline e, há sete 
anos, compraram o Pet Shop da 
Rua Monte Alverne, na esquina 
com a Dois de Julho. No começo 
tinha muito pouca mercadoria, 
mas com trabalho e dedicação, o 
casal ampliou a oferta.

Quem conta isto é dona Dul-
ce, mãe do Fernando, que com-
plementa dizendo que ele era um 
filho muito bom e que só tem 
elogios para ele.

Dona Dulce perdeu outro 
filho, o Mateus, há um ano de 

acidente de moto. “Ele iria com-
pletar 26 anos no dia do aciden-
te”, diz ela.

 Matheus saiu para fazer a 
última entrega de lanche e depois 
iria comemorar o aniversário 
com familiares e amigos. Na 
Bandeirantes tentou desviar de 
um buraco e perdeu o controle da 
moto e bateu de frente contra um 
carro. Ele sofreu politraumatismo 
e foi submetido a uma cirurgia. 
Morreu nove dias depois.  

“Separada, criei os dois fi-
lhos, fiz o que pude. Tornaram-se 
pessoas honestas, trabalhadoras, 
com vontade de crescer na vida”, 
diz Dona Dulce.

Agora dona Dulce vai morar 
com a nora Alice e a neta Júlia e 
tocar o negócio da família, que é 
o Pet Shop da Vila.

Uma vida de muito trabalho
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Ribeirão fica órfã do dr. Clodoaldo
Sidnei Quartier

A ausência do dou-
to r  C lodoa ldo 
Franklin de Al-

meida não afeta só os 
filhos (4), netos (7) e pri-
vilegiados amigos do pei-
to. Ele deixou, sobretudo, 
um batalhão de órfãos, 
pessoas de quem cuidava 
com carisma e enorme 
competência profissional. 
Uma delas é dona Elvira 
Maurno Valadão, 106 
anos. Há meio século sob 
os cuidados do doutor 
Clodoaldo, dona Elvira 
ainda não foi informada 
do passamento do médico 
que conhecia suas reações 
orgânicas como ninguém.

“Minha mãe adora o 
doutor Clodoaldo. Adora, 
porque ainda não sabe do 
seu falecimento. E nós 
não sabemos o que fazer. 
Convém contar, que rea-
ção ela pode ter”, diz o 
jornalista Adalberto Valadão.

A MORTE
Depois de três semanas na UTI 

da Santa Casa, onde recusava me-
dicamentos, doutor Clodoaldo nos 
deixou às 15h30 do dia 27, último 
sábado de janeiro, de falência múl-
tipla dos órgãos.

“A virtude está no meio”

A sua birra com remédios vinha 
desde o mês anterior, quando seus 
joelhos travaram de vez e, confina-
do em casa, deixou de frequentar 
seu consultório das 13 às 17 horas, 
na rua Gonçalves Dias, Vila Tibé-
rio. Foi uma ruptura fatal. Atendia 
entre dez a quinze pacientes/dia, 
aviando receitas certeiras acom-

panhada de uma frase de 
estímulo: “A virtude está 
no meio”.

Era assim de segunda 
a sexta-feira, com pausa 
na quarta à noite, para 
jogar buraco com amigos 
em sua casa, no alto da 
rua Marechal Deodoro. 
Aos sábados, durante 30 
anos, frequentou o clube 
de campo da Recreativa, 
onde além do baralho, 
jogava futebol de quadra. 
Só deixava de tomar umas 
cervejas quando o ácido 
úrico, bem controlado, 
aparecia de repente.

Dedicava-se a lite-
ratura sobre novidades 
na Medicina e nunca es-
condeu que gostava de 
desafios intelectuais. Em 
1996, já com 66 anos, re-
presentou Ribeirão Preto 
nos Jogos Abertos do 
Interior, em Araraquara, 
na disputa de xadrez. “Fui 
bem até trombar com pro-

fissionais contratados pelas cidades 
do ABC”, me disse em entrevista 
concedida há cinco anos.

Cultuava, igualmente, a ativi-
dade física: foi bom zagueiro de 
quadra. Próximo dos 78 anos, quan-
do pendurou a chuteira, torcendo 
pela sua participação nos “rachas” 
nós, ansiosos, queríamos saber. “E 

aí doutor, vai dar para jogar?”. A 
resposta vinha na lata: “Vou jogar 
sem dar”.

 Nos tempos de estudante, trei-
nou no América carioca, junto com 
Ítalo Barufi, renomado cancerolo-
gista e ex-presidente do Comercial, 
já falecido.

“O Ítalo era um zagueiro-cen-
tral espetacular. O América ofe-
receu-lhe um dinheirão. Mas ele 
disse que só aceitava se eu fosse 
também. Não deu certo, claro”, ria 
ao se lembrar do caso. 

Nascido na Vila Tibério, Clo-
doaldo formou-se em 1955 na Es-
cola de Cirurgia do Rio de Janeiro. 
Enquanto frequentava a faculdade, 
tornou-se aspirante a oficial (R2) 
pela arma de Infantaria, em 52. 
Na condição de melhor aluno do 
curso de Oficiais da Reserva – pri-
meiro colocado entre quase cem 
concorrentes - ganhou uma espada 
entregue pelo general de Divisão 
Lamartine Peixoto Paes Leme, na 
presença de nada mais, nada menos 
que a do presidente da República, 
Getúlio Vargas.

Tendo herdado (“pelo menos 
um pouco”) a organização dos mili-
tares, anotou o número de cirurgias 
que fez ou das quais participou 
e a quantidade de pacientes que 
atendeu em seus consultórios, o 
primeiro deles montado em 1956.

Em 62 anos (clinicou até o ano 
passado) fez mais de 43 mil con-

sultas. Já como cirurgião médico 
foram 4.541 cirurgias e 3.380 como 
auxiliar – total de 7.930. 

Com a experiência, tornou-
-se um respeitado clínico geral. 
Costumava ser preciso em seus 
diagnósticos, incluindo fina ironia 
quando tinha chance, e não deixava 
ninguém sem atendimento. Quando 
percebia - sempre percebia – que o 
paciente tinha dificuldades finan-
ceiras, brincava. 

“Outro dia o senhor paga”.
Doutor Clodoaldo lembrava 

que crescera ouvindo a frase repe-
tida dezenas de vezes por seu pai, 
o farmacêutico Artur Franklin de 
Almeida. “Naquele tempo, farma-
cêutico era como medico. E meu 
pai atendia sempre muito bem”. 

BOA ROTINA
Doutor Clodoaldo viveu 87 

anos e quase cinco meses, sempre 
com boa saúde. Para ele, dedicação 
ao trabalho ajudava no dia-a-dia. 
“A boa rotina salva”. Doutor Clo-
doaldo nunca gostou de dar con-
selhos, mas se fosse convidado, 
dizia que não se deve exceder na 
alimentação.

“A virtude está no meio”.

(Como órfão de 
Clodoaldo Franklin de Almeida, 

não poderia recusar o convite
de fazer sua memória)

(SQ)
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Valadão analisa nosso futebol em depoimento ao JV
Adalberto Maurno Valadão, de 76 anos, 

nasceu em Conquista, Minas Gerais,  
e veio com um ano de idade para 

Ribeirão Preto.
Iniciou no rádio na antiga PRA7, como 

locutor infantil do programa de Wilson Gas-
parini. Aos domingos, começava às 10h da 
manhã e terminava às 12h. 

Certa vez, a rádio estava em visitação 
pública e Valadão estava no auditório. O 
Wilson Gasparini o chamou para ler um texto 
publicitário das Balas Chita. Tinha cerca de 
14 ou 15 anos. 

“Aí ele falou que eu levava jeito, e que 
iria ser locutor”, conta Valadão.

A direção artística da rádio era feita pelo 
Aluízio Silva Araújo que veio da Rádio 
Mayrink Veiga, do Rio de Janeiro. Assim, 
Valadão passou a ser locutor infantil do pro-
grama de Wilson Gasparini.

Um certo dia, o Aloísio estava assistindo 

o programa e convidou o Valadão para inte-
grar a equipe de esportes da emissora.

Depois, já moço, passou pelas rádios 79, 
Renascença, Cultura, Brasiliense. Trabalhou 
em todas as emissoras de rádio da cidade 
daquela época, inclusive na Colorado. 

Trabalhou também na TV Manchete, 
depois Tati. Na Clube fez mesa redonda com 
Elton Pimenta e Roberto Ribeiro. 

Hoje está na CBN, agência de notícias 
que pertence a EPTV, onde comenta jogos. 
O narrador é Mário Oliveira, o repórter é 
Eliel Almeida e o plantonista é Felipe Melo. 

Participa de dois programas esportivos, 
de segunda a sexta-feira: o CBN Esportes,  
das 11 ao meio dia, com Henderson Brasil; 
e o Arena 905, à tarde, das quatro às cinco 
horas, com João Fagiolo. Os dois programas 
são comandados por Eliel Almeida e têm a 
direção geral de Marcos Frateschi. 

Adalberto Valadão já foi repórter e depois 

Adalberto Valadão, que atua há mais de 
60 anos no rádio, é morador da Vila Tibério

A história do Botafogo 
a partir de Luiz Pereira

“O Botafogo participava de grandes 
campeonatos da Segunda Divisão mas não 
conseguia subir. Conseguiu em 1956, com 
Jose Agnelli montando um time com grandes 
jogadores. Ganhou do Paulista de Jundiaí no 
Parque Antártica com gol de Dicão de nariz.

Aí veio o grande desafio do Botafogo: 
tinha que transformar o Luiz Pereira em 
uma praça esportiva dentro dos padrões da 
Primeira Divisão em um curto espaço de 
tempo. Costábile Romano chamou o enge-
nheiro Jaime Zeiger para fazer o projeto de 
reformulação do estádio Luiz Pereira. O tra-
balho ia até meia-noite, uma hora da manhã, 
com voluntários que vinham colaborar com 
pedreiros e carpinteiros. Jaime falava pra 
gente que iríamos ver uma praça digna de 
uma primeira divisão. O comando da Fede-
ração aprovou o estádio e aí Botafogo iniciou 
a sua nova etapa dentro da Primeira Divisão.

Contratava-se em São Paulo com os 
grandes clubes. Júlio Amaral foi um exemplo, 
um atleta extraordinário que o Botafogo con-
tratava no Palmeiras e trazia para cá e virava 
um Zito no Botafogo. 

Grande não ganhava em Ribeirão. O 
Botafogo teve os irmãos Julião, o Antônio e 
o Benedito, teve Gil, teve Dicão, depois teve 
Amaral, Rezende, Paulo Leão, Antoninho, que 
foi extraordinário centroavante, Zuíno, Alex, 
Nair, Sicupira, que veio do Botafogo do Rio. 

Teve como treinadores Jose Agnelli, 
Floreal Garro, José Procópio, Oto Vieira, não 
confundir com Jorge Vieira, que também  foi 
um técnico extraordinário”.

A inauguração do 
Estádio Santa Cruz 

“Eu trabalhava na Rádio Brasilense. A 
gente foi visitar o Estádio Santa Cruz depois 
que foi colocada a pedra fundamental. Foi 
numa tarde que chovia muito em Ribeirão 
Preto. O Santos estava na cidade e jogaria 
com o Botafogo.

Foi muito difícil chegar ao estádio. Aqui-
lo lá não existia praticamente, a Ribeirânia 
era só o projeto de um bairro. Para chegar 
ao Estádio Santa Cruz tinha que subir uma 
rampa depois da Avenida Nove de Julho. 

Eu me lembro que o J. Barreto, um grande 
amigo, um grande locutor na Brasiliense da 
época, tinha um carrinho que não era nacio-
nal. Era um carro estrangeiro que as portas 
abriam ao contrario, tipo de um Citroën, e a 
gente usava muito aquilo pela rádio.

Fomos no carro do João Barreto, junto 
com o José Maria Pizarro. Nós fomos lá pra 
visitar, atendendo uma solicitação do Farjala 
Moisés. O carro não conseguiu subir a rampa, 
toda cheia de barro, para chegar no estádio. 
Foi preciso encostar o carro na lateral e subir 
até lá sem sapatos. Chegamos com os pés e a 
barra da calça no puro barro. 

‘Mas olha, Farjala, isto aqui realmente 
vai ficar um monumento, vai ficar extraordi-
nário’, comentamos com o então presidente 
do Botafogo.

Depois disso, a avenida foi asfaltada, 
começaram a aparecer as primeiras casas na 
Ribeirânia, que começou a ter cara de bairro. 
E o Santa Cruz, com a construção mais adian-
tada, passou a ter cara de estádio”.

Os maiores craques do futebol 
brasileiro já passaram por aqui, 
no Luiz Pereira e no Santa Cruz

“O Santos jogou aqui com Dorval, 
Mengálvio, Pagão (depois Coutinho), Pelé 
e Pepe, Zito, Gilmar, isto no Luiz Pereira. 
Pelé chegou a jogar no Santa Cruz também. 
A academia do Palmeiras com o técnico 
Filpo Nuñez, e jogadores extraordinários 
como Aldemar, Renê Andrade, Humberto 
Tosi, um dos grandes centro-avantes do 
Palmeiras, China.

Os jogos eram sempre as 15h30 no Está-
dio Luiz Pereira, que era o padrão do futebol 
na época. Onze horas, meio dia e não cabia 
mais ninguém no estádio. Estádio Santa Cruz, 
quatro horas da tarde, grandes jogos, grandes 
clássicos, lotado. Foi um filme”.

“Os maiores juízes, os maiores árbitros do 
futebol brasileiro, como Armando Marques, 
Oscar Scolfaro, Roberto Morgado, numa épo-
ca já mais recente, enfim, você tinha jogos em 
Ribeirão Preto em que a Federação Paulista 
de Futebol tinha aquele rigor. Os clássicos 
Come-Fogo eram de suma importância. Eram 
árbitros de cabeceira da Federação.

Um fato curioso: o juiz Romualdo Arpi 
Filho tinha família na Vila Tibério. Aí um 
dia, veio a arbitragem e perguntaram, ô Ro-
mualdo, você é de Ribeirão? Sou. Então ficou 
uma figura mais querida nos meios locais. 
Na minha opinião ele e o Armando Marques, 
que sabiam tudo sobre arbitragem, foram os 
maiores juízes brasileiros”.

FUTEBOL HOJE
“Uma outra época, tudo mudou. Naquele 

tempo os presidentes do Botafogo tinham 
muito dinheiro, eram nomes da cidade. Se 
precisassem colocar dinheiro eles colocavam. 
Era Valdomiro Silva, Raul Dib, diretor duran-
te muitos anos, foi o maior diretor de futebol 
do Botafogo. Outros como José Fregonezi, 
Farjala Moisés,  Chiquinho Oranges, Car-
mosino Borges, que segurou muitos rojões 
do Botafogo no seu banco.

Hoje o futebol é diferente. Acho que o 
cara que tem muita grana, não deve colocar 
seu dinheiro no futebol, mas sim sua cabeça, 
sua inteligência. O clube tem que ser dirigido 
de forma profissional. Acho que o presidente 
não precisa ser decorativo, mas ele precisa 
delegar poderes para profissionais da área. 
Hoje se fala aqui em diretor executivo. Na 
Europa já existe há muito tempo. Todos ex-
-jogadores, todos caras da área. Sem falar que 
tem que ser gente honesta. O Flamengo não 
poderia ter o Zico, seu grande ídolo, como 
diretor executivo.

O futebol hoje está mudando. O São 
Paulo hoje está com Raí, o Corinthians tem 
o Alessandro, o Palmeiras está com o Matos, 
o Alexandre.

Pro futebol do interior, o campeonato da 
1ª Divisão Paulista ainda sobrevive. O resto é 
uma brincadeira, é enchimento de calendário 
pra esperar o Campeonato Brasileiro. Agora é 
uma competição difícil, o Botafogo está num 
campeonato que tem rebaixamento. Seria 
um desastre ser rebaixado. E o patrocínio. 
E o dinheiro. É um campeonato que virou 
torneio, com 90 dias.

Aí tem outra brecha, o Botafogo está na 
3ª Divisão do Brasileirão. Pode chegar na 
segunda, o que seria a salvação da lavoura. 
Calendário amplo, com um ano, e ficaria ali 
por uns dois, três anos, que ficaria de bom 
tamanho.

Tudo muito diferente do que foi no 
passado.

Hoje o sistema é perigoso para um clube 
se manter praticando futebol profissional. 
Pode ser rebaixado, pode desaparecer. O 
América de Rio Preto e o Comercial nosso 
aqui, estão na quarta divisão. A parti deste 
direcionamento você tem que mudar, você 
tem que ver quem vai tomar conta do seu 
clube. Se tem um grande departamento de 
marketing para funcionar, para arrumar re-
cursos. Naquela oportunidade, Corinthians, 
Palmeiras, Santos e São Paulo vinham a Ri-
beirão Preto para jogar e lotavam os estádios 
e faziam a folha do Botafogo e Comercial 
por seis meses. Num bom domingo de sol ou 
numa quarta-feira de lua, lotava os estádios.

Hoje a televisão coloca tudo dentro da 
sua casa”.

narrador. Hoje é um dos comentaristas es-
portivos mais respeitados de Ribeirão Preto. 
Ele mora na Vila Tibério há uns cinco anos.

Grandes juízes também 
passaram por aqui



15* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 8

Vaíco invadiu o gramado e deu uma voadora
Na edição de janeiro de 2018, o Jornal da 

Vila publicou matéria de Igor Ramos 
sobre o gandula que quebrou o porco 

do Palmeiras no estádio Santa Cruz em 1987.
Depois de inúmeras reclamações de leitores 

que afirmavam que havia sido o Vaíco quem 
quebrou o porco, fomos ao encontro do homem, 
que além de fundador da Torcida “Sangue 
Tricolor” também criou a a Escola de Samba 
Grêmio Recreativo e Cultural do Botafogo.

Marcamos a entrevista com Alvair Silva, 
conhecido como Vaíco, de 61 anos, na barbearia 
de seu filho na Rua Paraíso.

PORCO SANTO
Vaíco relata que a Torcida “Sangue Trico-

lor” saía do Bar do Zoio, na esquina das ruas 
Machado de Assis com a Catão Roxo e ia a pé 
até o estádio Santa Cruz carregando uma faixa 
de 20 metros da torcida organizada que era 
colocada na churrasqueira. O “tio” Paulo, dono 
do bar, fornecia umas garrafas de caipirinha que 
era o combustível do pessoal. Quando chegaram 
no estádio ganharam outra garrafa de caipirinha 
do dono do bar.

“Aí o trem pegou. Quando descia da chur-
rasqueira do placar um senhor oferecia 500 
cruzados para quem quebrasse o porco”. Eu 
disse para deixar o dinheiro com meu irmão 
Carlinhos (hoje falecido) e que ia lá quebrar o 
porco do Palmeiras”.

Vaíco foi para junto do poço com o Edson, 
da Base Flex, e o Luís Carlos, o Carlão da Said 
Car. Os três pularam dentro do fosso e fizeram 
escadinha para o Vaíco alcançar o topo. Já no 
gramado viu o gordo, torcedor da Mancha verde 
que levava o porco nos gols para abençoar o 
time. Ele estava a uns 20 metros e vinha vol-
tando do gol de fundo. 

“Corri e dei uma voadora. O gordinho 

encolheu, mas não deu tempo para proteger 
o porco que se espatifou. O finado zagueiro 
Wagner Bacharel, que lutava capoeira, tentou 
me derrubar, mas corri em direção ao fosso e o 
gordinho vinha correndo atrás jogando pedaços 
do porco. Pulei e bati as costas na lateral do 
fosso e fiquei meio tonto. O Carlão pegou um 
cano de PVC das bandeiras e abaixou dentro 
do fosso. Consegui segurar e o pessoal me 
puxou”, conta Vaíco, que se escondeu no meio 
da torcida, embaixo da churrasqueira.

Edson, que também ajudou Vaíco a sair do 
fosso, conta que guardou um pedaço do porco 
que o gordo jogava para atingir o Vaíco. E 
afirma que o porco, na verdade, era de gesso e 
pintado com tinta óleo verde.

Aí a torcida pegou fogo com a bateria nota 
10 da torcida “Sangue Tricolor”.

Voltaram a pé, parando nos bares, e o que 
sobrou dos 500 cruzados gastaram no bar do 
seu Álvaro.

TORCIDA
Vaíco foi o fundador da Torcida “Sangue 

Tricolor”, em 1984. Tinha cerca de 150 com-
ponentes e quando viajavam locavam cerca de 
três ônibus.

CARNAVAL
Foi também um dos fundadores do Bloco 

do Poli que depois virou a Escola de Samba 
Grêmio Recreativo e Cultural do Botafogo, 
que desfilou na Avenida Costa e Silva entre 
1984 e 1992.

“Pegamos sempre o vice-campeonato, mas 
a nossa bateria sempre foi nota 10”, diz ele com 
orgulho, lembrando do refrão: 

Bate no couro / Aguenta coração 
Botafogo arrebenta / A boca do balão 
Vaíco nasceu na Vila Tibério, mais precisa-

mente na Rua Monte Alverne, estudou no Sinhá 
Junqueira e tem três filhos. (FB)

“Durante o Paulistão de 87, a Mancha levava um porco de 
porcelana. O Bolão, um dos nossos sócios, levou o porco em 
um pai de santo que fez a profecia: “se esse porco entrar com 
o time em todos os jogos, o Palmeiras sairá da fila”.  Assim 
foi. Todos os jogos estava lá o porco de porcelana. A diretoria 
do Palmeiras comprou a ideia, os jogadores compraram a 
ideia. E o pai de santo estava acertando, Palmeiras invicto e 
ganhando os jogos.

Certa vez, em um clássico contra o São Paulo, no Morum-
bi, ao subir o corredor para entrar no estádio, o Marco Aurélio 
Cunha (na época médico) tentou dar um tapa para derrubar 
o porco de porcelana… Foi uma confusão generalizada e 
o porquinho sobreviveu ao ataque do bambi… Até aquele 
fatídico jogo em Ribeirão Preto

O gandula do Botafogo-RP ficou acompanhando aquela 
comitiva de torcedores que entraram com os jogadores segu-
rando o porco de porcelana. Era uma comitiva com uns caras 
da TUP e da Mancha, sempre cercando e protegendo o porco. 
Só que naquele domingo à tarde, não repararam que o gandula 
era torcedor rival… E quando perceberam, o gandula deu uma 
voadora no Bolão e o porco caiu no gramado se espatifando. 
Resultado: mais um ano na fila.

MASCOTES - O Periquito é o mascote oficial da Socie-
dade Esportiva Palmeiras desde 1917. Na segunda metade da 
década de 80, a torcida também adotou o porco como mascote. 
Após quase 20 anos sentindo-se ofendida com o apelido, a 
torcida decidiu adotar o mascote durante uma partida contra 
o Santos, pelo Brasileiro de 1986.

“Eu quebrei o porco santo!”

O porco de porcelana

Texto extraído do site http://manchaalviverde.com.br/como-assumimos-o-porco/ da torcida Mancha Verde

Vaíco, um dos fundadores da Torcida “Sangue Tricolor” e 
da Escola de Samba Grêmio Recreativo e Cultural do Botafogo
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Tardelli era considerado o 
melhor plantão esportivo do 
radio ribeirãopretano no final 

dos anos 70, e defendia o título 
galhardamente com seu trabalho na 
PRA-7, em uma época em que não 
existia internet, e era necessário ouvir 
duas ou três emissoras de São Paulo 
e Rio de Janeiro ao mesmo tempo, 
para conseguir divulgar o resultado 
em tempo real dos jogos concomi-
tantes aos da dupla Come-Fogo nas 
transmissões esportivas.

Era domingo, dia de complemen-
tação dos jogos pela loteria esportiva, 
e no plantão da Rádio Cultura, eu não 
conseguia acesso à informação sobre 
o jogo 2 do teste, entre Juventus x São 
Bento que tinha acontecido no perí-
odo da manhã na Rua Javari - duas 
equipes que raramente contavam 
com cobertura ao vivo das emissoras 
de São Paulo - quando resolvi ligar 
para o italiano e pedir colaboração 
para completar minhas informações. 

A Rádio Cultura estava em uma 
fase de crescimento na audiência das 
transmissões dos jogos, pois havia 
contratado veteranos de sucesso 
como Antônio Magrini, Lucio Men-
des, Nélson Antônio e Dirceu Coelho, 
somando com eles, jovens idealistas, 
que buscavam moldar seus estilos 
tendo como espelho, a plástica mo-
derna de Osmar Santos e até mesmo 
do carioca José Carlos Araújo, atra-
vés de Dionísio José, Romeu César e 
Renê Andrade, fato este, que passou 
a forjar uma certa rivalidade entre 
os componentes das duas emissoras, 
pois a cada informação do plantão 
dada “na frente” da concorrente, era 
motivo para “fazer a festa” durante 
a transmissão e espezinhar o grande 
profissional da PRA-7.

“O jogo foi 0x0” – respondeu 
Tardelli à minha pergunta pelo tele-
fone. Agradeci e passei a divulgar, 
enquanto do outro lado do “dial”, sin-
tonizados nos 1330khz da Cultura, os 
irmãos Gilberto e Ivair começavam 
uma festa particular, por conta dos 13 
pontos acertados, comprando rojões, 
liberando engradados de cerveja no 
bar que frequentavam, certos que 
tinham ficado milionários.... Mas 
na verdade, o Juventus tinha batido 
o São Bento por 1x0, o que gerou 
durante muito tempo, gozações de 
companheiros de profissão, que volta 
e meia me perguntavam se sabia o 
resultado de Juventus x São Bento.

Dois ou três anos depois, nos 
reunimos, eu e Tardelli, na mesma 
equipe esportiva, quando fomos con-
tratados pela Rádio Brasiliense, para 
formar ao lado de Helton Pimenta, 
Antônio de Barros, João Gilberto, 

Luiz Eduardo, Alcides Cocenzo, 
Adalberto Valadão e Edgard Ortiz, o 
“Timaço RB”, quando então conheci 
o grande profissional e a grande figu-
ra humana de Ricardo Tardelli, bem 
como, seu gênio explosivo de sangue 
italiano quando se sentia enganado.

A Ceterp havia acabado de inau-
gurar o serviço especial de programa-
ção de cinema, onde uma gravação 
de J. Beschiza anunciava os filmes e 
sessões dos cinemas da cidade através 
do número 103. A gravação come-
çava sempre pelo Cine Centenário 
e terminava com o Cine Santana, e 
se você continuasse na linha, ouvia 
repetidamente a mesma sequência. 

Circulava pelos meios radiofô-
nicos, que os irmãos Pizzani, que 
transformaram a PRA-7 em Sistema 
Clube de Comunicação queriam o 
retorno de Tardelli para o plantão 
esportivo, e, com base nessa infor-
mação, resolvi fazer uma brincadeira, 
chamando-o para atender ao telefone 
(que eu havia discado 103), pois 
Beschiza queria falar com ele, sobre 
o assunto ventilado. Impaciente, ele 
assoviava e gritava pelo locutor que 
estava na gravação, até que resolveu 
desligar e discar diretamente para a 
outra emissora, pedindo para chamar 
o amigo.

Quando foi estabelecido o con-
tato, reclamou por ter que ficar espe-
rando na ligação anterior, e recebeu 
a resposta que ninguém havia ligado 
para ele (sob a assistência de todos da 
equipe, que riam da situação por mim 
criada)... quando então foi alertado 
por Helton, em tom de brincadeira: 
“Você caiu na conversa do Gallo, 
que ligou para a programação de ci-
nema da Ceterp que é o Beschiza que 
apresenta”... enquanto todos caíram 
na gargalhada...

Meu amigo primeiro ficou bran-
co, depois foi avermelhando o rosto, 
e com uma vassoura, correu atrás de 
mim por todas as salas, descendo 
as escadarias do sobrado que ficava 
na Cerqueira César com Francisco 
Junqueira, e, já dentro da Lanchonete 
A Romana, quebrou a varredeira 
em minhas costas, me pegando em 
seguida com as duas mãos pelo rosto, 
e com um beijo em minha testa falou: 
“Agora estamos quites”.

Ainda hoje sou fã e o respeito 
como o “melhor plantão esportivo 
de todos tempos” do rádio esportivo 
de Ribeirão Preto, enquanto que Giba 
e Ivair, são praticamente irmãos na 
amizade estabelecida, e sempre que 
nos reunimos com outros amigos, não 
hesitam em dar sonoras gargalhadas, 
ao contar a história do dia em que 
pensaram ter ficado milionários.

RICARDO TARDELLI

Há anos

Comercial vence o América 
em Ribeirão Preto

Ainda na fase do início do Campeonato Paulista de 
1968, no dia 3 de fevereiro de 1968, o Comercial ven-
ceu o América por 1 a 0, gol marcado por Paulo Bim. 
O Comercial jogou com Roni; Juvenal, Mané, Píter e 
Nonô; Vanderlei e Carlos Cézar; Marco Antônio, Jedir, 
Paulo Bim e Noriva. Técnico, Jose Agnelli.

Botafogo perde para o Juventus 
em São Paulo

O Botafogo perdeu para o Juventus, em São Pau-
lo, dia 3 de fevereiro de 1968. O Pantera jogou com 
Dirceu; Léo, Mendes e Carlucci; Roberto Pinto (Luís 
Américo), e Márcio; Jairzinho, Sicupira, Paulo Leão 
e Totó. Técnico, Floreal Garro.

Texto: Carlos Alberto Nonino

Jair Leandro Vieira Utiel, o Leandrão, era tibe-
rense de raiz. Morou na Barão de Cotegipe, depois 
foi pra Luiz da Cunha, ao lado do Supermercado 
Santo Antônio e em seguida na Epitácio Pessoa, 
também ao lado do Santo Antônio.

Estudou no Sinhá Junqueira e no Santos 
Dumont. Leandrão morreu no dia 3 de fevereiro 
último. Foi diretor da Fiel Força Tricolor por 
várias vezes.

Segundo componentes da torcida, era uma 
pessoa muito querida, tinha muitos amigos, era 
prestativo e por isso sempre rodeado de pessoas.

Homenagem o Leandrão

Entrega 
dos troféus 
à Seleção 

Come-Fogo 
de 67

Sob coordenação do radialista 
Wilson Roveri, foi feita no início 
de fevereiro de 1968 a entrega dos 
troféus Chuteira de Prata à Seleção 
Come-Fogo formada conforme no-
tas atribuídas por cronistas durante 

o Campeonato Paulista de 1967. 
Foi formada por Roni (Comercial); 
Ferreira (Comercial), Zé Carlos 
(Botafogo), Píter (Comercial) e 
Carlucci (Botafogo); Roberto Pinto 
(Botafogo) e Carlos Cézar (Comer-

cial); Marco Antônio (Comercial), 
Sicupira (Botafogo), Paulo Leão 
(Botafogo) e Noriva (Comercial). 
O meio-campista Márcio, do Bota-
fogo, não entrou na Seleção por ter 
sido escolhido o Chuteira de Ouro.

Valdomiro não 
aceita, Farjala 

ainda presidente
Logo após a festa de inauguração do 

estádio Santa Cruz, no dia 20 de janeiro 
de 1968, o ex-presidente Valdomiro Silva 
foi eleito presidente do Botafogo (cargo 
que voltaria a ocupar após 12 anos), mas, 
inconformado pela falta de acordo para 
pagamento das dívidas, decidiu não ficar 
no cargo. Em função disso, Farjala Moisés 
ficou no cargo.Valdomiro Silva e Farjala Moisés na inauguração do Santa Cruz
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Nome: José Carlos Viei-
ra Calil (empresário)
Seu time preferido? 
Botafogo de Ribeirão 
Preto
E o seu segundo time? 
São Paulo
O melhor jogador que 
passou pelos clubes 
de Ribeirão Preto? 
Sócrates
Um jogo inesquecível? 
Botafogo e Fluminense, 
Campeonato Brasileiro 
de 76, gols de Zé Mário 
e Rivelino.
Você é contra ou a fa-
vor da terceira camisa 
de clube e por quê? 
Nada contra, não acho legal, 
perde a tradição.
Um jogador que mereça uma 
chance na Seleção Brasileira 
e quem você não convocaria 
mais? O volante Arthur do 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

Grêmio e não convocaria mais 
Thiago Silva (PSG), pé frio.
Qual Seleção pode ser a sur-
presa na Copa da Rússia? 
Bélgica, uma geração nova.
Qual esporte não gosta? UFC

Há 50 anos

BOTAFOGO 3 x AMÉRICA 1
Local: Estádio Santa Cruz
Data: 31/1/1968
Botafogo: Dirceu; Leo, Mendes, Roberto (Milton Ramos) e Carlucci; Ro-
berto Pinto e Márcio; Jairzinho, Sicupira, Paulo Leão e Toto (Canhoteiro).
América: Neuri; Manoel, Edelson, Nélson e Ambrósio; Mota e Raul; J. 
Alves, Antoninho, Gildo (Marco Aurélio) e Caraveti.
Gols: Sicupira (2-1), Carlucci (14-1), J. Alves (16-1) e Paulo Leão (17-2).
Árbitro: Silvio Luís.
Renda: NCr$ 4.072,00

O seu nome ficou marcado na 
história da cidade e do Botafogo. 
Francisco Rubens Calil, Quico 
Calil como ficou conhecido, bem 
sucedido empresário no ramo de 
eletrodoméstico da famosa Mode-
lar, e no futebol tem o seu nome 
sempre lembrado como um dos 
mais atuantes diretores do Botafogo 
e na época áurea, fazia parte do gru-
po “os homens de ouro do tricolor”.  
Grandes nomes do meio artístico e 
do esporte  através de Quico Calil 
visitaram Ribeirão Preto.  Nos anos 
70, a rede Modelar tinha Pelé como 
garoto-propaganda.

FOTO MEMÓRIA

Em pé da esquerda para a direita: Zé Mário, Leão, Quico Calil, 
Sérgio Calil, o técnico Jorge Vieira, Pidão Baroni, Sócrates,

o produtor da noite e empresário Luiz Carlos Mielli e J. Palma

Quico Calil com o então campeão 
da F1 Emerson Fittipaldi. 

E, ao lado, com Pelé, garoto 
propaganda da Modelar
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BROA DE FUBÁ DE 
LIQUIDIFICADOR

Ingredientes
3 ovos
1 lata de leite condensado
1 lata de leite de coco
1 xícara de chá de fubá
3 colheres de queijo ralado
1 colher de fermento

Modo de Preparo:
Bata todos os ingredientes no 
liquidificador. Unte uma forma 
e asse por 35 minutos em forno 
médio.

Anna Maria 
Chiavenato

Em meio a len-
das e verdades 
conta-se que 

no século 17 havia ao 
norte de Minas Gerais 
uma enorme monta-
nha que ao nascer do 
sol brilhava intensa-
mente ofuscando os 
olhos de todos que 
a olhavam com seus 
raios de luz esverde-
ados. Era chamada de 
Serra Resplandecen-
te. Espalhado pelos 
indígenas, logo tal 
fato chegou ao conhe-
cimento dos reis de 
Portugal que, sempre 
em busca de nossas 
riquezas, prometeram o mundo 
e o fundo para quem encontrasse 
a montanha onde as esmeraldas 
ali estavam como frutos em uma 
árvore. Naturalmente, tudo que 
fosse encontrado pertenceria a co-
roa portuguesa. Claro que naquela 
época ter um título de nobreza e 
poder era sonho de todos e muitos 
bandeirantes embarcaram nesta 
viagem em busca das esmeraldas. 
Mas, como tal empreendimento 
requeria muito dinheiro, desistiam 
no meio do caminho.

Foi então que, em 1674, o ban-
deirante Fernão Dias Paes Leme, já 
com seus 66 anos, rico e poderoso 
e investido pelo rei como Governa-
dor das Esmeraldas, decidiu partir 
nesta aventura em busca das famo-
sas pedras verdes. Partiu de São 
Paulo levando com ele 674 homens, 
entre eles dois filhos e um genro.

Os bandeirantes eram além de 
ajudar a expandir o país, eram ho-
mens semibárbaros, pois conviviam 
com várias tribos de índios canibais 
e enfrentavam uma natureza hostil 
e animais selvagens. Nesta terrível 
jornada não tinham armamento 
adequado e nem medicamentos. 
Como também não tinham uma 
bússola, dependiam apenas da ex-
periência de Fernão nesta aventura 
e com o passar do tempo e exaus-
tos, muitos de seus homens foram 
desertando e outros morreram pelo 
caminho causando revolta nos que 
ficaram.

Mas, Fernão Dias estava cada 
vez mais obcecado em encontrar as 
preciosas esmeraldas. Uma noite, 
uma índia o acordou avisando-lhe 
que alguns homens estavam reuni-

dos tramando sua morte. Sem ser 
notado, ele aproximou-se do grupo 
e escutou toda a conversa. No dia 
seguinte não deixou por menos, 
mandou enforcar o líder da conspi-
ração, nada menos que seu próprio 
filho, José Dias Pais, para servir 
de exemplo. Mesmo assim ele não 
desistiu, continuou sua jornada com 
seu outro filho e seu genro.

Durante os dez anos desta ex-
pedição muitas povoações foram 
fundadas transformando-se depois 
em cidades. Outros aventureiros 
encontraram grande quantidade de 
ouro em pó e grandes diamantes, 
mas nada das esmeraldas. Final-
mente, as tão cobiçadas pedras 
verdes foram encontradas por ele 
no vale do Jequitinhonha, em Mi-
nas Gerais. Fernão as colocou em 
uma sacola de couro da qual nunca 
se separava, pois seu maior orgulho 
era pensar ter sido ele o primeiro a 
encontrar esmeraldas na América. 
Mal sabia ele o desenlace desta 
descoberta.

Já bem mais velho, cansado e 
vítima da malária, resolve voltar 
para São Paulo, mas morre às mar-
gens do Rio das Velhas, no arraial 
do Sumidouro nas proximidades 
de Sabará em Minas. Porém, an-
tes de fechar os olhos entrega ao 
filho, Garcia Rodrigues Paes, a 
sua preciosa sacola de couro com 
as supostas esmeraldas pedindo 
que ele levasse para São Paulo as 
primeiras pedras verdes que foram 
extraídas nas jazidas brasileiras. Foi 
enterrado ali mesmo na floresta que 
desbravou. Morreu sem saber que 
as esmeraldas que estavam sempre 
junto a ele, eram apenas turmalinas 

de pouco valor. Seus 
ossos foram depois 
levados para o Mos-
teiro São Bento em 
São Paulo, onde foi o 
administrador de sua 
construção.

Cons ide rado  o 
grande desbravador 
dos sertões de Minas 
Gerais, ele também 
teve seu lado vilão. 
Antes de sua busca 
pelas esmeraldas, ele 
formou uma expedi-
ção e se embrenhou 
nas matas em busca 
de índios para serem 
vendidos para traba-
lhar como escravos 

nas plantações de cana-de-açúcar. 
Ao retornar trazia com ele cerca 
de quatro mil indígenas, mas com 
a decadência da lavoura da cana 
por conta da concorrência holan-
desa nas Antilhas, não conseguiu 
vendê-los. Atrapalhado com tanto 
índio e sem saber o que fazer, os 
instalou em uma aldeia às margens 
do Rio Tietê sob sua responsabili-
dade. Mas, também foi ele que, em 
1640 estava à frente da expedição 
que expulsou os holandeses das 
vilas do litoral e com a intenção 
de desembarcar em São Vicente. 
Fernão também abriu o caminho 
para a descoberta do ouro.

Bem, Fernão Dias Paes Leme é 
um dos mais conhecidos bandeiran-
tes paulista, desbravou regiões sel-
vagens e perigosas, abriu vilarejos 
e foi de grande ajuda na expansão 
do Centro-Oeste de nosso território.

E de Minas, uma prática receita 
de:

O CAÇADOR DE ESMERALDAS
Fernão Dias Paes Leme

CUIDADO COM A DENGUE

Terapias Energéticas
A terapeuta energética Cín-

tia Catanante dedica-se ao 
estudo das terapias para 

melhorar a saúde física e emocio-
nal dos pacientes, proporcionando 
bem-estar, prevenção a várias 
doenças e motivação.

Além disso, Cíntia faz cursos 
de aperfeiçoamento, se tornou 
facilitadora e está apta a formar 
outros terapeutas na área de Barras 
de Access (feito a partir de toques 
suaves em 32 meridianos ativados 
na mente que armazenam toda 
corrente eletromagnética das sinap-
ses neurais que criam os padrões 
comportamentais e reações pro-
gramadas. As barras empoderam a 
mente, limpam emoções represadas 
e abrem possibilidades infinitas de 
melhorias na saúde e na carreira).

Cíntia fez cursos e trabalha 
com diversas terapias, entre elas 
o Biomagnetismo (que utiliza 
imãs e rastreios magnéticos que 
mudam a frequência vibratória de 
seu corpo neutralizando a ação de 
microrganismos que causam di-
versas doenças), o Reiki (canaliza 
a energia vital universal através 
da imposição de mãos), o Reiki 
Xamânico (também baseado na 
imposição de mãos, tem origem em 
vivências indígenas e tribais, pro-
venientes de tradições milenares), o 

Ayurveda (a medicina ayurvédica 
é conhecida como a mãe da medi-
cina, pois seus princípios e estudos 
foram a base para, posteriormente, 
o desenvolvimento da medicina 
tradicional chinesa, árabe, romana e 
grega), Pedras Quentes (atua con-
tra problemas circulatórios, insônia, 
dores musculares, cólica menstrual 
etc), Bambuterapia (mistura dois 
benefícios: estético e de bem-estar. 
Consiste na utilização de bambus 
de diferentes tamanhos que além 
de relaxar, promete reduzir medidas 
e remodelar o corpo), Drenagem 
Linfática (estimula o sistema 
linfático e ajuda na eliminação 
de toxinas e líquidos que o corpo 
acaba retendo, Terapias corporais 
modeladoras e para relaxamento 
(variedade de técnicas criadas 
para proporcionar o relaxamento 
muscular), Aromaterapia (utiliza 
as propriedades dos óleos de trigo, 
essências importadas e aromas 
puros vegetais para restabelecer 
equilíbrio emocional e bem-estar 
pessoal através das fragrâncias 
aromáticas).

A terapeuta Cintia Catanante 
visa a aplicar suas terapias ener-
géticas para melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Fone (16) 
99994-6262. Facebook.com/cintia.
catanante

Comerciante tem garrafa 
de cerveja escura Niger

Marcelo, da Padaria Maribel, na Rua 
Padre Anchieta, guarda uma garrafa da 
cerveja Niger, cheia, há mais de 35 anos.

A cerveja preta da Cia. Cervejaria Pau-
lista começou a ser fabricada em 1914. Com 
o tempo a Cervejaria dedicou-se às cervejas 
Poker, Niger e Tust, que se tornaram as 
marcas mais procuradas.

Sucesso de venda, a Niger era produzida 
com malte escuro e era vendida como a 
cerveja nem doce, nem amarga.

Em 1973 A Cia. Cervejaria Paulista e 
a Cia. Antárctica Paulista fundiram-se for-
mando a Cia. Antárctica Niger. E a produção 
da cerveja Niger continuou a todo vapor.

Em 1999, com fusão entre a Antarctica 
e a Brahma, a Cia. Antarctica Niger foi ven-
dida e posteriormente fechada, encerrando 
assim a produção da cerveja Niger.
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Goulart 
Cabeleireiro, 

dia 23

Isaac 
Victor, 
dia 20

ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Maria Tereza 
Reis, dia 8

Amanda 
Castanha, dia 3

Douglas 
Araújo, dia 2

Lucas Ribas
Principessa, dia 3

Vanda Pimenta, 
dia 2

Dr. Ricardo 
Cassiani, da 

Climerp, dia 5

Lilian Correa, 
dia 4

Rafaela, 
dia 22

Marcos 
Eduardo, dia 22

Bernardo Tosta 
Cangemi, dia 22

Caroline, 
filha de 
Patrícia, 
dia 11 

Sophia, filha 
de Lucimara e 
Mateus, dia 5

Thales 
Monteiro, 

dia 17

Hermínio 
Fernandes, 

dia 17

Luiz Rodrigues 
de Souza, dia 

23

Maria 
Sabina,
dia 16

Marlene 
Iosif, dia 16

Fernando 
Frighetto, 

dia 16

Fábio, dia 16

Fabiano
Machado, dia 4

Vanessa Veiga 
Dib, dia 3

Alexsandro Miguel, 
o Maguila, dia 28

Edílio Batista, 
dia 7

Elisa 
Mariko 

Yamada, 
dia 6

Ingrid Silva, 
dia 5

Maria 
Eduarda, 

dia 10

Schubert 
Persine, 

dia 5

Pedro
Henrique, 

dia 5

Sérgio Brites, 
dia 6

Devair Sérgio 
Parente, dia 8

Monica Regina 
M. Rosa, dia 7

Phillipe 
Valdrighi, 

dia 6
Leomir,  

Rod. Gaúcho, 
dia 10

Antônio J. 
Donegá, 
dia 23

Dirce e 
Reinaldo 
Hernandes 
comemoram 
aniversário 
de casamento 
dia 14

Magali e Xico, da 
Papelaria Alfabeta, 

comemoraram aniversário 
de casamento no dia 28

Deonilde
Pessoti, dia 21

Ingrid,
dia 20Luiza, 

dia 19Edi Anelli,
dia 19

Paulo Neves,
dia 23

Luiz Soares,
dia 24

Thereza 
Rapozo, 
dia 18

Evelyn Karoline, dia 14, 
e sua mãe, Cleide Costa 

Soares, dia 21

Mês do aniversários dos irmãos Fernanda (11), 
e Edson Volpini (14). Ele também comemora 
aniversário de casamento com Dalva, dia 6

Polyana 
de Moura, 

dia 20

Nilo José 
Silveira, dia 26

Rita de Cássia, 
dia 27

Ludmila 
Cangemi Braz, 

dia 28Elis, do Café 
Esfiha e Cia, 

dia 26

Tamiris, dia 26 e sua irmã 
Nayara, 31 de janeiro

Guilherme Martins 
Pagliari Saccuman, com o 

vovô Salvador, dia 6

Cristiano, 
do Auto 
Eletro 

Donizete, 
dia 11

Maria 
Vitória 
Rosada,
dia 11 

André, prof. 
de Karatê, 

dia 12

Juliana 
Jordan,
dia 12

Beatriz, dia 12, 
com o vovô

Ronaldo, dia 27

Mayumi 
Matsunaga, 

dia 12
Douglas 

Egydio dos 
Santos, 
dia 12

Daniel Hierikim, 
dia 12

Nilton 
Ramos Jr, 

dia 15

Sônia 
costureira, 

dia 15
Pedro Paulo,  

dia 14

Bianca Meni, 
dia 13

Bruna, filha do 
Isaac, dia 15

Miguel 
Bento, Auto 

Elétrica 
Silva, dia 10

João Tamburus, 
dia 15

Vanderley 
Rossi, dia 23

Ribeirãotopia destaca o Jornal da Vila

Risolberto 
e Sueli 
comemoraram 
dia 1 de 
fevereiro 43 
anos de feliz 
união. Ele faz 
parte da firma 
Irmãos Silva.

Maria Teresa e Luiz Pedro Bressani, da Papelaria 
Alfabeta, comemoraram aniversário de casamento,  
no dia 5 de fevereiro. Na foto com o neto Rodrigo

DOAÇÃO DE SANGUE
BANCO DE SANGUE DE RIBEIRÃO - Rua Quintino Bocaiúva, 895, Vila Seixas. De segunda a sábado das 7h às 18h. 
Mais informações pelos telefones (16) 3610-1515/ (16) 99169-7138.
HEMOCENTRO - Rua Tenente Catão Roxo, 2501, Monte Alegre (entrada pela rua Prof. Hélio Lourenço)
Fones: (16) 2101-9352 ou 0800-979-6049. De segunda a sexta-feira das 7h às 13h00, sábados, domingos e 
feriados das 7h às 12h30. E-mail: doador@hemocentro.fmrp.usp.br
Rua Quintino Bocaíuva, – Centro - Fones: (16) 3610-8929/ 3610-5822. De segunda a sexta-feira, das 7h às 17h30 
e aos sábados e domingos das 7h às 12h30.

Lembre-se: o
Aedes Aegypti

continua 
circulando.
É preciso 

combatê-lo, 
eliminando 
os focos em 

nossas casas!



20 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Sou Graziella Cebollero, fui nas-
cida e criada na Vila Tibério na 

casa de meus avós, e já faz alguns 
anos que vivo pelo mundo. Meu 
último texto para o Jornal da Vila 
foi no ano de 2014, numa viagem 
de reencontro as minhas origens na 
cidade de Sevilha, Espanha.

Neste exato momento me en-
contro viajando, vivenciando e 
saboreando as cores, os contrastes, 
os odores, e temperos da madre 
terra Índia. E com muito carinho 
que compartilho um pouquinho 
dessa bagagem com vocês leitores.

Faz exatamente quatro meses 
que essa aventura pela Índia teve 
início, mas a vontade de fazer essa 
viagem já vinha de alguns anos, 
tudo começou numa noite de nave-
gação (antes da viagem pela Índia, 
nos dedicávamos trabalhando como 
tripulante em navios de cruzeiros). 

Naquela noite de navegação eu 
e minha companheira de trabalho 
estávamos sentadas olhando para o 
mar, era um momento de transição 
e havíamos pensado quem sabe 
encontramos esse momento na Ín-
dia, foi apenas um desejo. Logo os 
contratos nos separaram, mantive-
mos o contato e passados três anos 
os barcos se cruzaram em um dos 
portos e quando nos reencontramos, 
relembramos daquela vontade que 
ainda não havia sido descartada.

Assim que hoje eu e minha 
ex-companheira de trabalho (Gi-
sela Mancinelli) nos tornamos 
companheiras de viagem e juntas 
compartilharemos um pouquinho 
dessa experiência e vivência.

No navio de cruzeiros traba-
lhávamos no departamento das 
excursões, acompanhando grupos 
em diversas partes do mundo, mas 
quando viajamos... saímos total-
mente fora do turismo, passamos a 
ser viajantes do tempo, caminhan-
tes as vezes errantes, assim que essa 
viagem e uma experiência, gosta-
mos de viver, sentir, experimentar 
a cultura de cada lugar, vivenciando 
como pessoas locais. Nossa viagem 
começou com uma pequena mochi-
la, sem muitos planos, expectativas, 
o único que organizamos foram os 
três primeiros dias de hospedagem 
em Mumbai e dali a viagem foi se 
armando. Para muitos, essa maneira 
de viajar não é muito viável, tudo 
depende do tempo que está disposto 
a viajar e convido vocês a embar-
carem nessa aventura!

MUMBAI...
Nossa primeira parada, ao 

aterrizar e caminhar pelo aeroporto 
todo forrado de carpetes já sentí-
amos o cheirinho de umidade e o 
suor tomando conta do corpo e da 
roupa, gritaria por todos os lados, 
Indianos se amontoando nas filas 
para passarem pela imigração.

Por sorte não havia fila para 
estrangeiros nos fizeram perguntas 
como: qual a nossa religião, estado 
civil e motivo da viagem... rapida-
mente recebemos um carimbo de 
entrada no nosso passaporte, os 
vistos para a Índia têm que ser apli-
cados desde antes online ou através 
do Consulado Indiano.

Desde então nossa aventura 
estava prestes a começar... muitos 
dos livros turísticos recomenda-
vam chegar até o centro da cidade 
em táxi, uma maneira confortável 
e segura de viajar, mas optamos 
pelos transportes públicos, assim 
que tomamos um ônibus local até 
a estação de trem onde atravessa-
ríamos Mumbai.

Ao chegar na estação assis-
tíamos desde o andar superior a 
loucura que era tomar um trem... 
parecia um formigueiro, pessoas 
penduradas e atravessando os 
trilhos do trem, gente carregando 
caixas, cestos, carrinhos, cachor-
ros abandonados, vendedores de 
comidas, era um caos por todas as 
partes, olhávamos aquelas cenas e 
pensávamos como iriamos entrar 
naquele trem, onde as pessoas se 
esmagavam, empurravam-se... um 
verdadeiro terror pra quem chega a 
primeira vez a Índia.

Respiramos fundo e descemos 
escadas abaixo com as mochilas, 
fomos empurradas, observadas 
todos nos olhavam, foi um choque 
para ambas. Havia lido que Mum-
bai era uma cidade bem turística, 
assim que imaginava que estavam 
mais acostumados com os turistas, 
mas parecia que não e principal-
mente porque muitos dos turistas 
não utilizam os transportes públicos 
como o trem e ônibus locais.

Ao entrar no trem viajamos nos 

vagões de mulheres, por questão 
de segurança, desde os vagões já 
se via a segregação da Índia, os 
vagões são divididos para homens 
e mulheres com opção de primeira 
e segunda classe, pessoas com 
câncer e inválidos, vendedores e 
mercantes, nós optamos em viajar 
na segunda classe com as mulheres, 
ali íamos assistindo a todas elas 
vestidas em seus saris coloridos, 
elas nos olhavam e nos também 
pois era um choque cultural muito 
grande, vê-las vestidas em saris 
elegantes e descalças, algumas 
pareciam ciganas, vestidas com 
todas as cores e ao mesmo tempo 
nos saris bem encardidos... 

O vagão era lotado íamos agar-
radas na porta do trem, tentando 
acostumar-se com o cheiro de esgo-
to que toma conta de Mumbai por 
todas as partes, desde o trem o úni-
co que via eram barracos como se 
fossem favelas por todos os lados, 
e entre os barracos alguns arranha 
céus que pareciam estar abandona-
dos ou totalmente descuidados...  

VIAGEM À ÍNDIA

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella conta para os leitores do Jornal da Vila
suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

Mumbai vista de trem... adornos... e nós em um ponto de ônibus...
Museu Nacional e avenida com construções da época colonial inglesa

aquilo que assistíamos através do 
vagão do trem era Mumbai... nos 
pareceu bem decepcionante para 
quem estava chegando pela primei-
ra vez a Índia.

Ao chegarmos no hotel num 
dos bairros mais centrais e bem 
localizados nos demos conta de 
que Mumbai era realmente uma 
cidade impactante, você pode ca-
minhar nos bairros mais luxuosos 
ou nos mais pobres mas uma coisa 
eles tem em comum a sujeira e o 
terrível cheiro de esgoto, que às 
vezes se misturam com os odores 
dos incensos, das comidas de rua e 
das especiarias... e haja estomago 
para aguentar. 

Mumbai está no estado de 
Maharashtra situada às margens do 
oceano Índico, é a maior cidade e 
a mais importante economicamente 
da Índia. Conta com uma população 
de quase 21 milhões de habitantes 
contando com a região metro-
politana. Durante a colonização 
britânica a cidade foi reformulada 
por eles, com grandes projetos e 
engenharia civil. Atualmente o que 
se vê são grandes edifícios da época 
colonial e muito deles descuidados, 
abandonados. A cidade na época do 
seu apogeu deve ter sido realmente 
linda mas o que vemos atualmente 
foi um crescimento desenfreado 
sem nenhuma estrutura, Mumbai 
abriga a sede da indústria de ci-
nema e televisão conhecida como 
Bollywood.

É um lugar onde todos os in-
dianos se misturam, gente do país 
inteiro migra para essa cidade em 
busca de melhores oportunidades 
de emprego, estudos ou para apro-
veitar o que a cidade oferece.

Caminhando pelas ruas encon-
trávamos gente do sul, do leste, do 
norte da Índia, cada um com seu 
idioma e suas diferentes tradições. 
A cidade teve um crescimento tão 
rápido que ficou densamente po-
voada, as favelas que assistíamos 
pela janela do trem na verdade são 
“bairros” informais, pobres, com 
moradia básica, sem saneamento, 
por outro lado a pobreza e a riqueza 
estão presentes em todas as partes, 
no centro desses “bairros” também 
estão os edifícios luxuosos, prédios 
altos e modernos, rodeados pela 
mesma sujeira e odores que tomam 
conta da cidade.

(Continua na próxima edição)
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

ANTÔNIO ROSA
23/11/1948 - 14/2/2018

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

ELIANE CORREA LOURENÇO
7/9/1950 - 11/2/2018

Rua Paraíso - Vila Tibério

RENY BRAZ GOMIDES
5/2/1959 - 6/2/2018

Rua Machado de Assis - Vila Tibério

HILDA ZUFFELATO MENI
16/10/1933 - 4/2/2018

Travessa Prata - Vila Tibério

LUZIA DE MARCHI CASTILHO 
21/9/1936 - 4/2/2018

Travessa Lindoia - Vila Tibério

JAIR LEANDRO VIEIRA UTIEL 
18/10/????  - 3/2/2018

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério
(Leia na página 16)

MARIA FERNANDEZ
22/9/1924 – 2/2/2018

Rua Joaquim Nabuco – Vila Tibério

ANA MARIA CAMPOS 
ALVES FERREIRA
14/1/1945 - 1/2/2018

Antiga moradora da R. Monte Alverne

CARLA FRIEDENHAIN
3/11/1982 - 1/2/2018

Rua Santo Amaro - Vila Amélia

FERNANDO DE MARCHI AGOSTINO
26/4/1983 – 29/1/2018

Rua Piratininga – Vila Tibério
Dono do Pet Shop da Vila

(Leia na página 10)

DR. CLODOALDO FRANKLIN 
DE ALMEIDA

14/8/1930 – 27/1/2018
Consultório R. Gonçalves Dias – Vila Tibério

(Leia na página 11)

ADILTON AIRES MATOS
30/11/1955 - 24/1/2018

Travessa Sinimbu - Vila Tibério

APARECIDA BUZATTO SPILLA
11/2/1929 - 15/1/2018

Rua Santos Dumont – Vila Tibério

JAIR ZAMPIERI ZEOTTI
3/5/1931 - 24/12/2017

Antiga moradora da R. Monte Alverne

Leni Gomes Heck nasceu em 
28 de janeiro de 1955, em Ribei-
rão Preto, uma das três filhas de 
Guilherme Heck e Diva Gomes 
Gonçalves Heck. Viveu do início de 
sua vida até a fase adulta avançada 
na Vila Tibério.

Leni seguiu sua trajetória de 
formação básica em escolas pú-
blicas, primeiro no Grupo Escolar 
Municipal Dona Sinhá Junqueira 
e depois no Ginásio e Colégio Es-
tadual Thomaz Alberto Whatelly. 
Posteriormente, formou-se em Li-
cenciatura Curta em Matemática e 
Ciências (1978) e em Licenciatura 
em Biologia (1980), na Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras Ba-
rão de Mauá.

Para auxiliar na economia fami-
liar e pagar seus estudos, trabalhou 
por longos anos como manicure 
no Salão de Beleza da Dona Ignês 
Mortari, na Avenida do Café. Leni 
já estava com seu destino profissio-
nal traçado, pois foi neste Salão que 
ela foi informada sobre oportunida-
des de emprego na Universidade de 
São Paulo.

Em 1978, foi contratada como 

A história de Leni Gomes Heck Bonagamba

Técnica de Laboratório no Depar-
tamento de Fisiologia da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto – 
Universidade de São Paulo (FMRP/
USP), local onde atuou como 
bióloga de 1980 em diante, em 
parceria com importantes nomes 
da USP, com destaque ao prof. Be-
nedito Honório Machado, até 2016, 
quando aposentou-se. Foram 38 
anos de importantes contribuições 
científicas originais.

Em 1981, casou-se com Nil-
ton Bonagamba, tendo seu nome 

alterado para Leni Gomes Heck 
Bonagamba. Dessa bonita união, 
que se manteve para o resto de sua 
vida, teve dois filhos Rafael Heck 
Bonagamba e Guilherme Heck 
Bonagamba. 

Grande parte de sua trajetória 
científica na FMRP/USP foi desen-
volvida no Grupo de Pesquisa do 
prof. Benedito Honório Machado, 
tendo início em 1989. Desta parce-
ria de quase 30 anos, resultou mais 
de 60 de artigos científicos de inte-
resse para a Medicina, divulgados 
em revistas internacionais, e uma 
grande amizade. 

Em função de suas habilidades 
experimentais alcançou suces-
so, sendo pesquisadora visitante 
colaboradora do “INSERM-Neu-
roPsychoPharmacologie, Faculté 
de Médecine Pitié-Salpêtrière, em 
Paris, França, em dois períodos de 
1996 e 1997. Embora falecida em 
novembro de 2017, continua tendo 
seus trabalhos publicados, em fun-
ção dos vários projetos de pesquisa, 
desenvolvidos nos últimos anos.

Ao longo dessa brilhante traje-
tória, ela construiu duas comunida-

des, a Familiar e a Científica, que, 
harmoniosamente, se misturaram 
com grandes amizades. Nas duas 
comunidades, sempre recebeu o 
apreço e o carinho de todos por 
causa de sua simpatia, competência 
e liderança. 

Em função de suas contribui-
ções humanas e científicas, recebeu 
uma lindíssima homenagem In 
Memoriam na FMRP/USP, no dia 
29/1/2018. Por iniciativa louvável 
do prof. Benedito Honório Macha-
do, Leni teve o seu nome atribuído 
ao laboratório liderado por esse 
docente, sendo desta data em diante 
denominado “Laboratório de Con-
trole Autonômico e Respiratório 
Leni G.H. Bonagamba”.

Seu recente falecimento foi um 
grande impacto para seus familiares 
e amigos, deixando saudades para 
todos. 

Texto de Tito J. Bonagamba, 
com revisões e informações 

fornecidas por Nilton 
Bonagamba, Nilza Aparecida 
Bonagamba e prof. Benedito 

Honório Machado

Leni foi homenageada in memoriam 
pela Faculdade de Medicina da USP-RP

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, 
claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala 
de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, revestimento até o teto, 
área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento 
para internet. Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, 
quadro de distribuição de energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 
500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

Comemoração dos 30 anos da Sociedade Amiga dos 
Pobres. 17/8/1940. Vejam as casas da Rua Castro Alves

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA
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A NUVEM MARAVILHOSA
Ilustração Gustavo Maniezi

João Batista de Barcelos, Antônio Aparecido Monroe e Edgar Sandrini conferiram os 10 mil exemplares 
(52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 148, de janeiro de 2018

ra uma vez...
Um lindo casal que possuía 

uma casa muito linda com 
um jardim muito florido. 
Tinham tudo o que pre-
cisavam para desfrutar de 

uma vida tranquila. Na verdade, 
faltavam filhos para completar a 
felicidade.

Depois de muitas tentativas nas-
ceram dois filhos, gêmeos idênticos. 
Naquela mesma noite a cachorra deu 
cria dois cachorrinhos muito seme-
lhantes, e para a maior felicidade, a 
égua também deu cria dois potrinhos, 
também idênticos.

“Que bom! Cada filho terá o seu 
cachorro e seu cavalinho”, disse o 
pai. “Quando tiverem 18 anos vou 
comprar duas espadas iguais para 
presenteá-los”.

Passaram-se os anos e os meninos 
ganharam as espadas, conforme o pai 
prometera e ainda uma viagem de 
presente.

O pai pagou a viagem e deu um 
vidrinho com um líquido para cada um 
e recomendou que, caso eles se sepa-
rassem era para olhar a cor do líquido. 
Se estivesse claro, o irmão estaria 
bem, escuro o irmão está precisando 
de ajuda.

Abençoou os rapazes, que parti-
ram, cada um no seu cavalo, levando 
o cachorro e a espada. Saíram juntos, 
mas numa encruzilhada cada um foi 
para um lado. Combinaram se encon-
trar no mesmo lugar, para voltarem 
juntos para casa.

Um deles, ao passar por uma 
cidade, viu uma moça muito bonita 
na janela. Foi paixão à primeira vista. 

Chamou um mensageiro 
que levou um bilhete para 
ela, que se interessou em 
conhecer o rapaz.

Ali permaneceu por 
algum tempo e logo se 
casaram. Um dia ele ficou 
encantado quando viu uma 
nuvem maravilhosa que ia 
subindo, no alto da monta-
nha que rodeava a cidade.

Arriou o cavalo, pe-
gou a espada e chamou o 
cachorro. Disse para a es-
posa que tinha uma missão 
urgente e que logo voltaria.

Subiu a montanha e 
foi em direção à nuvem, 
ao chegar notou que ela 
começou a se dissipar ra-
pidamente, e quando se 
desfez, apareceu uma velha 
muito feia, que parecia uma 
bruxa.

Ela o desafiou para lu-
tar. Ele achou interessante 
uma velhinha com um as-
pecto frágil querer lutar.

“Não entendi”, disse o rapaz, “a 
senhora deve estar brincando comigo”.

“Não”, disse a velha, “venha lutar 
se for homem, mas é preciso que amar-
re seu cavalo!”.

“Eu não tenho cordas, vovó!”, 
disse o moço.

“Tome um fio de meus cabelos e 
amarre seu cavalo”, respondeu a velha.

O rapaz deu uma risadinha e 
amarrou o cavalo com o fio de cabelo 
da velhinha.

O diálogo se repetiu com o cachor-
ro e com a espada.

“Está tudo bem amarradinho?”.
“Sim”, vovó. 
“Então venha lutar, meu rapaz!”.
A velha voou em cima do moço 

e passou a desferir socos e pontapés. 
Parecia um capeta.

Ele apanhava muito quando pediu 
ajuda ao cachorro.

“Socorro meu cão de guarda”, 
invocou o rapaz.

A velha disse: “valei-me fio de 
cabelo, vire uma corrente e segura este 
cachorro”.

O cão pulou para salvar o dono, 

mas ficou preso por uma grossa corren-
te. O mesmo aconteceu com o cavalo 
e com a espada.

Assim a velha pegou o rapaz e o 
atirou dentro de um buraco bem fundo.

O irmão resolveu dar olhar o vidro 
e levou o maior susto com a cor muito 
escura do líquido.

“Meu irmão está em apuros, vou 
atrás dele”.

Voltou até a encruzilhada e seguiu 
na direção por onde o irmão teria ido. 
Ao chegar na cidade, passando por 
aquela janela, lá estava a moça a espera 
do marido. Assim que ela o avistou, 
gritou: “querido, que bom que você 
voltou”.

Ele, que não conhecia a moça, 
fingiu que era o marido para descobrir 
o paradeiro do irmão. Na hora de dor-
mir ele colocou a espada no meio da 
cama, e dormiu de costas para a moça. 
Ela achou aquilo muito estranhou, mas 
não falou nada. Na manhã seguinte ele 
saiu na varanda e avistou aquela nuvem 
tão linda.

“Acho que vou até lá para ver 
aquela nuvem”, disse.

A esposa do irmão disse que ele 
havia feito a mesma coisa há dois dias. 
Então ele pensou que era lá que o irmão 
estaria em perigo e partiu em direção 
da montanha e da nuvem.

Ao chegar, a nuvem abaixou ra-
pidamente. E encontrou a velha que 
também o desafiou para uma luta. 
Preocupado em descobrir o paradeiro 
do irmão, desconfiou.

“Então venha lutar, 
vovó”.

“Amarre seus bichinhos 
e sua espada”.

“Não tenho nada para 
amarrar eles”.

“Amarre com fios de 
meus cabelos”.

Ele muito esperto deu 
uma laçada com o fio de 
cabelo, mas não deu nó. 
Quando começou a luta 
sentiu que estava perdendo 
e chamou o cachorro.

“Valei-me fio de cabelo, 
vire uma corrente e segura 
este cachorro”, gritou a 
bruxa.

A corrente caiu e o cão 
veio dando mordidas, mas a 
velha ainda batia nos dois. 
Ele chamou pelo cavalo. 
A corrente não segurou o 
cavalo que chegou dando 
coices e dentadas, mas ela 
dava conta dos três. O rapaz 
apelou para a espada, que 
tinha poderes sobrenaturais. 

A espada picava a velha em pedaci-
nhos, e eles se juntavam de novo. 

Até que a espada partiu o estômago 
da velha. Ali que estava o veneno da 
bruxa! Foi um estouro e muita fumaça 
preta no ar! A velha morreu de vez.

O rapaz e os animais estavam 
exaustos.

Agora vou encontrar meu irmão e 
seus animais! O cachorro o guiou até 
o ponto onde eles estavam.

Depois de libertar o irmão, ele 
contou como chegou até aquele lugar.

“Então você dormiu na minha 
cama com minha mulher?”.

“Sim, foi preciso, só assim pude 
descobrir seu paradeiro, mas fique 
tranquilo, não houve nada entre nós”.

O irmão casado não gostou da 
história e ficou muito descontente. Ao 
voltar para a cidade, a esposa disse que 
estava muito chateada e assustada com 
o comportamento dele no dia anterior. 
Perguntou porque ele havia separado 
a cama com a espada e dormido de 
costas para ela.

Aí ele entendeu a atitude do irmão 
e ficou muito arrependido de pensar 
que o irmão tivesse se aproveitado da 
situação.

Depois de tudo explicado, o irmão 
solteiro conheceu uma prima da cunha-
da, muito linda, e se apaixonou por 
ela. Pediu-a em casamento e a moça 
aceitou. Foram todos para a casa dos 
pais dos gêmeos, que estavam muito 
preocupados. Foram recebidos com 
uma grande festa e foram felizes.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

10 mil exemplares
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CRECI 30526-J

CASAS
Monte Alegre - 680.000,00
Residência, 12x45, fino acabamento, 4 
vagas, jardim, sala estar, 3 dormitórios,  
armários, 2 suítes, closet, cozinha plane-
jada, despensa, área serviço, ampla área 
gourmet, churrasqueira, forno à lenha, 
quadra, vestiários, porcelanato, blindex, 
paisagismo, papel de parede, sanca, aque-
cedor solar, cisterna (captação água chuva), 
2 cooktops, cód. 1369

Sumarezinho - 630.000,00
Residência, 10x25, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 suítes, armários, cozinha plane-
jada, área churrasco, despejo, w.c externo, 
acabamento, porcelanato, cód. 1327

Santa Luzia – 650.000,00
Sobrado, jardim, garagens, 2 salas, lavabo, 
3 amplos dormitórios, armários, suíte, 
sacada, cozinha planejada, despensa, área 
serviço coberta, quintal, área lazer, pisci-
na, churrasqueira, despejo, w.c. externo, 
aquecedor solar, box, gabinetes, ventila-
dores. Aceita imóvel menor como parte 
pagamento, cód 1391

Jd Antártica - 400.000,00 
Residência, 10x27, 3 vagas,  sala 2 am-
bientes, escritório, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
1 suíte, fundo, varanda,  w.c. externo, des-
pejo, terraço, acabamento, box, gabinetes, 
ventiladores, cód. 1274

Jd Antártica - 490.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x25, 3 vagas, sala 2 ambientes, lavabo, 
cozinha planejada, despensa, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, área 
churrasco, piscina, w.c. externo, armários 
embutidos, box, gabinetes, ventiladores,  
cód. 1000

Jd Antártica - 550.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x44, 3 vagas, sala 2 ambientes, escritó-
rio, cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, área churrasco, 
piscina, quintal, w.c. externo, despejo, box, 
gabinetes, ventiladores, cód 1228

Vila Amélia - 260.000,00
Residência, acabamento, próx. Av. do 
Café, garagem, sala 2 ambientes, cozinha 
americana, banheiro social, 2 dormitórios, 
armários, suíte, cód. 1290

Alto do Ipiranga - 220.000,00
Residência, 5x28, 2 vagas, sala, cozinha 
ampla, banheiro social, 2 dormitórios, 
armários, pequeno quintal, laje, piso frio, 
cód. 1277

Vila Tibério - 135.000,00
Residência opção ponto comercial, gara-
gem, sala, copa cozinha americana, banhei-
ro social, 1 dormitório, documentação ok, 
piso frio, laje/pvc, cód. 1389

Vila Tibério - 150.000,00
Residência, localização, próx. Av. do Café, 

documentação ok,  sala, banheiro, 3 dormi-
tórios sendo 1 suíte,  cozinha, lavanderia, 
laje, piso frio, cód. 1311

Vila Tibério - 250.000,00
Opção renda, comércio, 295m² terreno, 
163m² construção, sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, lavanderia, 
quintal + casa fundos sala, cozinha, banhei-
ro, dormitório, quintal, cód. 1300

Vila Tibério - 325.000,00
Residencia, garagens, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, fundo com 
varanda, despejo, w.c externo, cód. 1402

APARTAMENTOS
Vila Tibério - 260.000,00
Apartamento, Edifício Botafogo, 96m² útil, 
garagem, sala ampla, cozinha planejada, 
área serviço, 2 dormitórios, banheiro so-
cial, acabamento, rico em armários, box, 
gabinete, sacada, elevadores, portaria 24hs, 
condomínio 390,00, cód 1257

Vila Amélia - 185.000,00
Apartamento, 56 m² útil, próx. Usp, 1 
vaga, sala 2 ambientes, banheiro social, 
2 dormitórios, cozinha modulada, área 
serviço, sacada, box, gabinete, ventiladores, 
gás encanado, portaria 24hs, elevadores, 
cond. 400,00 - mobília opcional, cód 1227 

Jd Antártica - 195.000,00
Apartamento, 72m² útil, 3° andar, garagem, 
sala 2 ambientes, cozinha, 2 dormitórios, 
armários, 2 banheiros, cozinha, área servi-
ço, gás encanado, box, baginete, cód 1319

Jd Antártica - 320.000,00
Apartamento, 1° andar, 127m² útil, ga-
ragem, sala 2 ambientes, ampla sacada, 
banheiro social, 3 dormitórios, suíte, cozi-
nha modulada, lavanderia, box, gabinetes, 
condomínio 140,00, cód. 1310

Jd Antártica – 315.000,00
Apartamento, 95 m² útil, fino acabamento, 
1° andar, sacada, face sombra, completo, 2 
vagas, sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
3 dormitórios, armários, suíte, cód  1422

Sumarezinho - 155.000,00
Desocupado, 46m², 1° andar, desocupado, 
garagem coberta, sala, banheiro social, 2 
dormitórios, armários, cozinha planejada, 
portaria 24hs, playground, aceita carro ou 
terreno em Bonfim como parte de paga-
mento, código 1263

SALÃO COMERCIAL
Sumarezinho - 120.000,00
Salão, próx. Colégio Santos Dumont e Av. 
Antônio e Helena Zerrener, 2 salas com di-
visórias, cozinha, banheiro, área de serviço, 
condomínio 180,00, incluso água, cód 1322

TERRENOS
Vila Tibério - 168.000,00
Ótimo lote, 9x20, 180m², plano, murado, 
portão, entre residências, pronto p/ cons-
truir, documentação ok, cód. 1466.

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

Notas econômicas

DME será obrigatória a partir de 
1/1/2018/Pessoa Física e Jurídica

A Receita Federal do Brasil – RFB, por meio da Instrução 
Normativa nº 1.761/2017, publicada no Diário Oficial da União de 
21 de novembro de 2017, estabeleceu a obrigação de pessoas físicas 
e jurídicas prestarem informações ao órgão relativas a operações 
liquidadas, total ou parcialmente, em espécie, decorrentes de alie-
nação ou cessão onerosa ou gratuita de bens e direitos, de prestação 
de serviços, de aluguel ou de outras operações que envolvam trans-
ferência de moeda em espécie. Trata-se da chamada Declaração de 
Operações Liquidadas com Moeda em Espécie – DME. A DME 
deve ser elaborada mediante acesso ao serviço “apresentação da 
DME”, disponível no Centro Virtual de Atendimento ao Contri-
buinte – e-CAC, no site da RFB na Internet, no endereço www.
receita.fazenda.gov.br.

Estão obrigadas à entrega deste documento as pessoas físicas 
e empresas residentes ou domiciliadas no Brasil, que no mês de 
referência, tenham recebido valores em espécie cuja soma seja 
igual ou superior a R$ 30mil ou o equivalente em outra moeda. Se 
os pagamentos forem feitos em moedas estrangeiras, o valor deverá 
ser convertido para o Real. A DME deverá ser assinada digitalmente 
pela pessoa física ou pelo representante legal da pessoa jurídica, 
ou por seu procurador.

Atenção: as instituições financeiras reguladas pelo Banco 
Central do Brasil não estão sujeitas à entrega da DME.

A DME deve ser enviada à RFB até as 23hs:59min59s, horário 
de Brasília, do último dia do mês subsequente ao mês de recebimento 
dos valores em espécie. Quem não cumprir com a obrigação terá 
de pagar multa mínima no valor de R$ 500,00 e que pode chegar 
a R$ 1.500,00 de acordo com o porte da empresa e R$ 100,00 no 
caso das pessoas físicas. Já quem entregar informações incorretas 
e for pego pelo fisco terá de arcar com a seguinte multa: 3% do 
valor da operação a que se refere a informação omitida, inexata 
ou incompleta, não inferior a R$ 100,00 se o declarante for pessoa 
jurídica; ou 1,5% do valor da operação a que se refere a informação 
omitida, inexata ou incompleta, se o declarante for pessoa física. A 
DME será exigida a partir de 1º de janeiro de 2018.

Deverão ser informadas na DME: a identificação da pessoa 
física ou jurídica que efetuou o pagamento, da qual devem constar 
o nome ou a razão social e o número de inscrição no Cadastro de 
Pessoas Físicas – CPF ou no  Cadastro Nacional  da Pessoa Jurí-
dica – CNPJ; a descrição do bem ou direito objeto da alienação 
ou cessão ou do serviço ou operação que gerou o recebimento em 
espécie; o valor da alienação ou cessão ou do serviço ou operação, 
em real; o código do bem ou direito objeto da alienação ou cessão 
ou do serviço ou operação que gerou o recebimento em espécie; o 
valor liquidado em espécie, em real; a moeda utilizada na operação; 
e a data da operação. 

Quem enviar informações incorretas na DME poderá fazer 
uso da declaração retificadora, que se for encaminhada dentro do 
prazo, não causará prejuízos ao contribuinte. No entanto, vale um 
alerta: a não apresentação da DME ou sua transmissão fora do 
prazo estabelecido, como de costume, trará pesadas multas e dores 
de cabeça aos contribuintes.

Fonte: Sindicato dos Contabilistas - SP

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.693,72......................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90................................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80..............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda	 Base de	 Parcela a
pessoa física	 cálculo	 deduzir
até R$ 1.903,98 ...................................isento .......................................0,00
até R$ 2.826,65 .................................... 7,5% ...................................142,80
até R$ 3.751,05 ..................................... 15% ...................................354,80
até R$ 4.664,68 .................................. 22,5% ...................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.................... 27,5% ...................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até janeiro/18 
para aplicação em fevereiro/18

 FIPE ....... 2,41%	  IGP-DI........-0,28%
 IGP-M .... -0,41%	  INPC............ 1,87%

LOCAÇÃO

CASA
Sumarezinho - Rua Ferruccio 
Bertolucci - R$ 900,00 - 2 dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.

Vila Tibério - Rua Piratininga - 
R$ 780,00 - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia,  
garagem.

Sobrado Sumarezinho - Rua 
Martim Afonso de Souza - R$ 
850,00 - 2 dormit-armários sendo 
1 suíte, sala, cozinha, 2 banheiros, 
garagem.

Ipiranga - Trav. Rochedo - R$ 
850,00 - 2 dormitórios-armários, 
sala, copa/cozinha, banheiro, 
lavanderia, dep. Empregada, 
garagem.

Sobrado Vila Tibério - Rua 
Conselheiro Saraiva - 4 dormitó-
rios-armários sendo 1 suíte,  sala 
2 ambientes, cozinha-armário, 
banheiro, lavanderia com banhei-
ro, garagem.

Vila Amélia - Rua Santo Amaro  
- R$ 680,00 - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem.

Vila Tibério - Rua Barão de 
Cotegipe. R$ 550,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia.

APARTAMENTO
Jd. Antartica - Rua Guia Lopes 
- 3 dormitórios-armários sendo 1 
suíte, sala 2 ambientes, cozinha-
-armário, banheiro, lavanderia, 
garagem.

Vila Tibério - Rua Machado de 
Assis. R$ 700,00 - 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem.

Vila Tibério - Rua Visc. de Tau-
nay - 3 dormitórios - armários 

sendo 1 suíte, sala, cozinha-ar-
mário, banheiro, lavanderia com 
banheiro, garagem, prox. a Av. 
do Café.

Sumarezinho - Rua Adalberto 
Pajuaba, R$ 650,00 - 3 dormi-
tórios-armários, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem, 
portaria.

Alto Ipiranga - Rua Martim 
Afonso de Souza. R$ 700,00 - 2 
dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavandria, garagem.
 
Vila Tibério - Rua Guilherme 
Schmidt - R$ 700,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
garagem.

VENDA

CASA
Vila Tibério - 3 dormitórios-
-armários sendo 1 suíte, sala 
2 ambientes, cozinha-armário,  
garagem 3 vagas. Terreno 9x25. 
R$ 350.000,00.

Geraldo de Carvalho - R$ 
220.000,00 - 3 dormitórios-suíte, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, edicula com 2 dormitórios e 1 
banheiro, garagem 3 vagas.

Jd Antártica - R$ 320.000,00 
- imóvel novo em fase final de 
acabamento, 3 dormitórios-ar-
mários sendo 1 suíte, garagem 2 
vagas, churrasqueira.

Jd Antártica - R$ 220.000,00 - 2 
dormitórios sendo 1 suíte, sala, 
cozinha, lavanderia.

APARTAMENTO
Monte Alegre - R$ 200.000,00 
- 2 dormitórios-armários sendo 
1 suíte, sacada, banheiro, sala, 
cozinha, garagem.

Sumarezinho - R$ 250.000,00 
- 2 suítes, sala 2 ambientes, sa-
cada, cozinha-armários, lavabo, 
garagem.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730

Caminho dos trilhos

Foto de 
Orfeu Barbieri, 

de 1963, mostra os 
trilhos da Mogiana 

por trás da Antarctica
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Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

AGUARDE
No jardim de sua casa, Hen-

rique Fonzar, conhecido como 
Carneiro, ficou espantado com o 
tamanho que do melão cruá: 1,10 
metro de altura, 48 cm de circunfe-
rência e pesando 45 quilos.

Conhecido também como co-
roá, curubá, melão-de-caboclo ou 
melão-mortadela, acredita-se que 
a planta seja nativa do Brasil, de 
onde espalhou-se facilmente para 
outros países da América.

A planta é reconhecida pelas 
suas qualidades nutritiva, medicinal 
e ornamental. 

O fruto é ótimo para fazer 
geleias, sucos, doces em pasta, 
refrescos fermentados, sorvetes. 
Por não ser muito doce, pode ser 
cozido e usado como legume em 
pratos salgados como sopas e purês.

Quando verde pode-se comer 
refogado, tipo mamão verde.

Melão Cruá do Carneiro

facebook.com/tocosbar


